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Ingresso no Ensino Superior 
  

Universidade de Aveiro 
«absorveu» 415 alunos 

= 

    

  

Os candidatos ao Ensino Superior procuram saber da sua admissão. 

    

    

  

   

O olhar das pautas. 

O sorriso. A in- 
satisfação ou então 

a alegria. 
Milhares de alunos 
do 12.º ano des- 
locaram-se, terça-feira, 
às delegações do 
País do Gabinete 

Coordenador de In- 
gresso ao Ensino Superior 

para saberem 
os resultados das suas 
candidaturas à 

'* Universidade. 
De algumas centenas 

de alunos que se 
candidataram aos 17 
cursos da Univer- 
sidade de Aveiro, 
somente 415 tiveram 
acesso. 
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Em Portugal 
  

Idosos 
representam 

12 por cento 
da população 

A Terceida Idade representa em Portugal 12 
por cento da população — mais de um milhão de 
pessoas — sendo 636.000 mulheres e 434.000 
homens — revela um trabalho elaborado por Pais 
E, do Centro de Estudos Demográficos do 

À população com 65 ou mais anos encontra- 
-se distribuída de forma desigual pelo território, 
com as mais altas percentagens nos distritos 
Turais do Interior — Portalegre, Castelo Branco, 
Guarda e Beja — e as mais baixas nos distritos 
industrializados do Litoral — Lisboa, Porto, 
Setúbal, Braga e Aveiro. 

Este estudo sobre a situação dos idosos, feito 
Com base no censo populacional de 1981, é um 
dos trabalhos a apresentar pela delegação portu- 
Euesa à Reunião Internacional que começou 
Ontem em Evora, promovida pela Comissão 

Económica da ONU para a Europa. 
. Se a percentagem de idosos interessa a nível 

distrital para se avaliar o envelhecimento da 
ão, já em termos de equipamentos sociais 

stência interessa mais saber quais as 
Fegiões com mais idosos em números absolutos 

Assim, o distrito de Lisboa aparece em pri- 
meiro lugar com 214.000 idosos, seguido pelo do 
Porto com 135.000, enquanto odistrito de Por- 
lalegre, apesar de ter. proporcionalmente, a 
População mais idosa do País, tem apenas 26.000 
indivíduos com 65 ou mais anos. 

A nível nacional, as mais baixas percentagens 
de idosos surgem nas zonas limítrofes de Lisboa, 
Como Odivelas, Sacavém, Oeiras, Algueirão, 
Queluz, Cacém, Damaia e Amadora, o que não 

impede que vivam ali mais de 30.000 idosos no 
total. 

À relação idoso/activos, que é de um para seis 
à nível nacional, varia igualmente de região para 
Fegião. 

Nos distritos de Portalegre, Guarda e Castelo 
fanco existem apenas 3,4 activos por cada 

    

      

(Cont. na página 9) 
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Bombeiros Privativos 
Vão ser distribuídos 

prémios do Concurso 
da Vista Alegre «Os Melhores Vinhos 

comemoram 107 anos 
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LONDRES | Oviolinísta 
Luiai Alberto Bianchi, 
tocando um stradivarius 

considerado o ins- 

trumento mais caro     do mundo. 

  

   

  

    

   

Frederico 

Mayor 

(Espanha). 

  

   

General 

Sahabzada . 

Yacoub Khan 

(Paquistão). 

  
Amadou 

Mahtar 

M'Bow 

(Senegal); 

actual 

director-geral. 

PARIS — Combo dos três candidatos nas 
| eleições para o cargo máximo da UNESCO:     
Na Ria de Aveiro 
  

Cadáver 

de recém-nascido 

encontrado 
por pescadores 

O cadáver de um recém-nascido foi encon- 
trado por alguns pescadores na Ria de Aveiro, 
perto de São Jacinto. 

O referido cadáver encontrava-se envolto em 
plástico e foi recolhido em virtude da Ria se 
encontrar em maré baixa. 

Ao local deslocaram-se o médico legista e 
alguns agentes da Polícia Judiciária, que tomou 

conta da ocorrência, mas o cadáver encontrava-se 
já em avançado estado de decomposição, pelo 

que não foi sequer possível identificar-lhe o sexo 

Os bombeiros da Murtosa transportaram o 
cadáver para a morgue do Hospital da Murtosa. 

onde se encontrava em autópsia, ao fim da tarde 
de ontem, não nos tendo sido possível saber os 

resultados na altura do fecho da nossa edição. 

Entretanto a PJ já encetou as investigações,   com vista a deslindar o caso
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“AVEIRO 

Universidade de Aveiro 

Provas de aptidão 

pedagógica 
O licenciado Armando Carlos 

Domingos da Rocha, do Departamen- 
to de Electrônica e Telecomunica- 
ções da Universidade de Aveiro, pres- 
tou, na terça e quarta-feira, provas de 
aptidão pedagógica a capacidade 
cientifica. 

O júri arguente das referidas pro- 
vas foi presidido pelo Prof. Gustavo 
Cardoso Nunes Caldeira, presidente 
do Conselho Científico da Universida- 
de de Aveiro, e foram vogais a dr. 
Maria Emília Morais da Fonseca e Sil- 
va Costa Manso, professora auxiliar 
da Universidade Técnica de Lisboa e 
o dr. José Carlos da Silva Neves, pro- 
fessor associado da Universidade de 
Aveiro. 

Provas de mestrado 
em Ciências da Educação 

As licenciadas Maria Adelaide 
Gomes Lopes e Ana Maria Saldanha 
Dias Ferreira realizam hoje provas de 
Mestrado em Ciências da Educação, 
na área de Didáctica do Francés. 

Em ambas as provas é arguente o 
júri constituido Carlos Alberto Agapi- 
to Galaricha, professor associado da 
Universidade de Aveiro, como presi- 
dente e, Antônio Ferreira Brito, pro- 
fessor associado na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, e 
Louise Dabene, da Universidade de 
Grenoble, como vogais. 

    

Equivalência 
de doutoramento 

de Rosa Pires 

em Ciências Aplicadas 

ao Ambiente 

O licenciado Artur Rosa Pires 
prestou, recentemente na Universida- 
de de Aveiro, provas de equivalência 
de Doutoramento, no ramo de Ciên- 
cias Aplicadas ao Ambiente, especia- 
lidade de Planeamento Regional. 

Artur da Rosa Pires nasceu em 
Agosto de 1959, tendo concluido, em 
1978, a licenciatura em Engenharia 
Civil pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coim- 
bra, com média final de 16 valores. 

Foi Assistente Eventual no Depar- 
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tamento de Matemática e, posterior- 
mente, Assistente do Departamento 
de Ambiente da Universidade de Avei- 

ro. 
Em 1983 obteve o grau de Mestra- 

do em Planeamento Regional e Urba- 
no, pelo Departamento de Town Plan- 
ning da University of Wales Institute 
of Science and Tecnology, Cardiff e 
participou num programa de investi- 
gação, parcialmente realizado no 
Departamento de Town Planning, sob 
orientação do dr. Jeremy D. Alden, 
visando a preparação da sua candida- 
tura ao grau de Doutor. A respectiva 
tese, cuja temática incide na aborda- 
gem da «pluriactividade agricola co- 
mo instrumento de políticas de de- 
senvolvimento de regiões rurais», foi 
recentemente submetida a aprecia- 

ção. 

Rosa Pires foi nomeado, em 1985, 
Coordenador Nacional dos trabalhos 
preparatórios do Projecto Europeu de 
Investigação sobre Pluriactividade e 
Estruturas Agricolas, programa em 
que participam 13 países, sendo par- 
cialmente financiado pela Comunida- 
de Económica Europeia. 

Actualmente é docente no curso 
de Licenciatura em Planeamento, 
sendo responsável pela regência das 
disciplinas de Introdução ao Planea- 
mento; Teoria e Política do Planea- 
mento; Planeamento Regional e Poli- 
tica de Desenvolvimento Rural. 

Participou em vários seminários e 
congressos, nacionais e internacio- 
nais e tem publicados vários traba- 
lhos relativos ao desenvolvimento 
regional, agricultura e indústria. 

O júri, que aprovou por unanimi- 
dade o licenciado Artur da Rosa Pi- 
res, foi presidido pelo presidente do 
Conselho Científico da Universidade 
de Aveiro, Prof. Gustavo Cardoso 
Nunes Caldeira, e foram vogais Boa- 
ventura Sousa Santos, professor as- 
sociado da Faculdade de Ciências e 
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Tecnologia da Universidade de Coim- 
bra, Carminda Maria Mariano Cavaco, 
professora associada da Faculdade 
de Ciénicas da Universidade de Lis- 
boa, José Fernando Madureira Pinto e 
Abílio José de Magalhães Silva Car- 
doso, professores associados da Fa- 
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto, e Paulo Manuel Neto da 
Costa Pinto, professor auxiliar da Uni- 
versidade de Aveiro. 

  

Prémio 

«Eng. Pinto Bastos» 

a atribuir a Vieira Cura 
No próximo dia 13, no Anfiteatro 

do Pavilhão Ill da Universidade de 
Aveiro, vai decorrer uma sessão de 
entrega do Prémio «Engenheiro José 
Ferreira Pinto Basto» ao aluno finalis- 
ta do curso de Engenharia Electróni- 
ca e Telecomunicações, eng. José 
Luis Vieira Cura. 

O referido prémio, instituido pela 
Standart Eléctica, SARL em 1985, pre- 
tende constituir uma homenagem e, 
simultaneamente, perpetuar a memó- 
ria do eng, Pinto Basto, antigo cola- 
borador da Universidade de Aveiro, 
através da atribuição anual de um 
prémio, no valor de 75 mil escudos, 
ao aluno da Universidade de Aveiro 
que conclua o curso de Engenharia 
Electrtécnica e Telecomunicações 
com a melhor média final. 

Na cerimónia de entrega do pré- 
mio estará presente o administrador 
da empresa promotora, bem como o 
Reitor e outras individualidades da 
comunidade universitária. 

O contemplado deste ano, eng. 
José Luis Vieira Cura, é docente do 
Departamento de Electónica e Teleco- 
municações desta Universidade, ten- 
do-se licenciado, no ano lectivo de 
1985/86, com a classificação final de 
17 valores. 

  

Curso de Iniciação ao Teatro 

de Fantoches promovido pelo FAOJ 
Promovido pelo FAQOJ, vai decor- 

rer em Aveiro, um Curso de Iniciação 
ao Teatro de Fantoches e Formas Ani- 

madas. 
O objectivo desta iniciativa, que 

irá decorrer nos dias 7e Be 14 e 15 
de Novembro próximo, é essencial- 
mente incentivar a criatividade dos 
jovens e despertar o seu interesse 
por uma actividade artística e tradi- 
cional. 

Durante o curso serão veincula- 
das informações de natureza teórica 

sobre a definição do Teatro de Fanto- 
ches e Formas Animadas, situando-as 
no quadro das formas de expressão 
dramática; história do Teatro de Fan- 
toches no mundo e em Portugal; 
principais géneros de fantoches e 
sistemas de manipulação, principais 
técnicas de construção de fantoches, 

bem como esclarecimentos sobre o 
processo de construção dramatur- 
gica no Teatro de Fantoches. 

Mas, e para além da informação 
teórica, serão abordados temas refe- 
rentes à expressão dramática, cons- 
trução de animação de fantoches e 
formas animadas, iniciação às técni- 
cas de manipulação e introdução ao 
teatro de sombras. 

O curso terá como monitores 
Jackas e Ana Barros. 

Aos participantes residentes fora 
da cidade, é garantido alojamento e 
alimentação. 

Os jovens da região de Aveiro in- 
teressados em participar nesta inicia- 
tiva, deverao fazer a sua inscrição, 

mediante o pagamento de mil escu- 
dos, até ao próximo dia 30, na Delega- 
ção Regional do FAOJ em Aveiro. 
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Bombeiros de Vagos 

chamados para dois acidentes 
Os Bombeiros de Vagos foram 

ontem chamados para dois aci- 
dentes, um de trabalho e outro de 
viação. 

O acidente de trabalho verifi- 
cou-se numa unidade industrial de 
fundição, daquele concelho, no 

  

Exposição de pintura 

do artista Taraio 

Uma exposição de pintura do aris- 
ta Taraio vai ser inaugurada, no pró- 
ximo sábado, pelas 31.30 horas, na 
Galeria de Arte «A Grade». 

A exposição estará aberta ao pú- 
blico, até ao dia 23, das 10 às 12.30 
horas e das 14.30 às 19 horas. 

O 

lugar de S.ta Catarina, cerca das 

12,15 horas. 
O operário, um menor de 17 

anos ficou ferido nos: membros 
superiores e inferiores, e trata- 
va-se de Mario Manuel Ferreira 
Faneca, de 17 anos, e residente 
em Vagos. 

O acidente de viação verifi- 
cou-se pelas 14,45 horas, em Va- 
gos e foi uma colisão que envol- 
veu trés veiculos, e provocou qua- 
tro feridos. 

Dois dos feridos foram dados 
como não identificados visto se 
encontrarem inconscientes, e os 
outros dois são José Marques 
Neto e Filipe Tiago da Silva Ribeiro 
Jorge, ambos residentes em 

Calvão. 

   

Música popular 
anima região 
de Aveiro 

Continua a decorrer o Festival de 
Música Popular do INATEL-87. 

Como oportunamente noticiâmos, 
o referido Festival inciciou-se no pas- 
sado dia três e prolonga-se até ao 
próximo dia 18 do corrente. O objec- 
tivo principal desta iniciativa do 
INATEL é promover o gosto pela muú- 
sica entre as camadas mais jovens, 
no sentido de preservar valores e ac- 
tividades que fazem parte do nosso 
patrimônio cultural. 

Na região de Aveiro, o Festival de 
Música Popular do INATEL-87 vai ani- 
mar muitas localidades durante o 
próximo fim de semana. 

Já amanha, a Sociedade Recrea- 
tiva e Musical Bingre Canelense vai 
dar um concerto em Canelas. 

Vários concertos serão também 
levados a efeito no sábado, dia 10. 
Enquanto em Macinhata de Seixa se 
poderá assistir à actuação da Banda 
de Música da Sociedade Harmonia 
Pinheirense, o Grupo de Bandolins de 
Esmoriz dará um concerto nesta loca- 
lidade. Por seu tumo, Aveiro terá a 
Banda da Amizade a tocar no Largo 
Conselheiro Queirós. Ainda no saba- 
do, na Arrifana poder-se-á assistir à 
actuação da Banda dos Bombeiros 
Voluntários locais, enquanto em 
Fiães haverá um concerto pelo Grupo 
Musical local. 

No domingo, S. João de Loure 
começa a estar animado logo pela 
manhã. De facto, o dia iniciar-se-á 
com a Banda Velha União Sanjoa- 
nense a tocar pelas ruas. Mais tarde, 

a mesma Banda dará igualmente um 
concerto. Travassó também vai estar 
animado, ao som da música da Socie- 
dade Recreativa e Musical 12 de Abril. 
Também em São João da Madeira e 
na Gafanha da Nazaré se poderá as- 
sistir a concertos, pela Banda de 
Música dos Bombeiros Voluntários de 
S. João da Madeira e pela Filarmônica 
Gafanhense (llhavense), respecti- 
vamente. 

Comemorações 

do 17.º aniversário 
CGTP propõe aumento 
do salário mínimo 

«Apesar das expectativas existen- 
tes em relação ao Governo, até ao 
momento, de concreto, o que se viu 
foi um incompreensível aumento dos 
preços do gás, da gasolina e de ou- 
tros produtos, o encarecimento do 
credito à habitação e maiores dificul- 
dades na requisição da pensão de 
velhice», afirmou Joaquim Almeida, 
membro da Comissão Executiva da 
CGTP-IN e coordenador da União de 
Sindicatos de Aveiro/CGTP. 

Este dirigente sindical falava nas 
comemorações do 17.0 aniversário 
daquela central sindical que decorre- 
ram em Cortegaça. 

Depois de acentuar que a CGTP 
denunciará e combaterá as «ideias e 
medidas de falso progresso», Joa- 
quim Almeida frisou a disponibilidade 
da CGTP para participar na discussão 
dos problemas com que o pais se 
debate. 

Nesse sentido, foi já solicitada 
uma entrevista com o Primeiro-Minis- 
tro para apresentação de propostas 
de actualização do salário mínimo 
nacional (montante não inferior a 
28.500 escudos), do salário mínimo 
para o sector agricola e doméstico, 
das pensões, abono de família, subsi- 
dio de aleitação, de nascimento, de 
casamento, de funeral e abono suple- 
mentar para deficientes. 

A CGTP propõe ainda a diminui- 
ção do limite de idade de reforma, a 
idade de 16 anos como limite para se 
poder entrar ao serviço nas empresas 
e a reforma da justiça do trabalho. 

A sessão comemorativa foi presi- 
dida por José Costa, da Direcção do 
sindicato das cerâmicas, construção 
e madeiras e responsável da zona 
sindical de Ovar. 
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Ingresso no Ensino Superior 

António Duarte: a entrada para a Universidade 
de Aveiro no curso de Electrónica e Comuni- 
cações é a realização de muitos anos de 

estudo. 
  

Os numerus clausus continuam a 
ser o «quebra-cabeças» do ingresso 
ao ensino superior. Este ano, apesar 

do alargamento do número de vagas, 
a situação dos alunos que se candi- 
dataram à Universidade,não é, ao que 
parece, muito diferente da do ano 
passado. 

De algumas centenas de alunos 
que se candidataram à Universidade 
de Aveiro, somente 415 alunos tive- 
ram acesso aos seus 17 cursos. 

O número de reclamações «coe- 
rentes»apresentadas até ao fim da 
tarde de ontem no Gabinete Coorde- 
nador do Ingresso ao Ensino Supe- 

AVEIRO 

  

Universidade de Aveiro 

«absorveu» 415 alunos 
rior de Aveiro, não era significativo e, 
segundo informação obtida junto 
daquele Gabinete, «os alunos acatam 
as colocações». 

Os cursos de Educadores de in- 
fância e de professores primários, a 
funcionarem pela primeira vez na Uni- 
versidade de Aveiro, registaram um 
número elevado de candidaturas que, 
segundo aquela fonte, deve-se « ao 
nivel baixo das médias das candidatu- 
ras dos alunos que assim optaram 
por cursos com médias de entrada 
mais baixas». 

Para o Sindicato dos Professores 
da Regiao Centro, «a definiçao do 
número de alunos que entram no 
ensino superior não tem em conta as 
reais necessidades do país em técni- 
cos qualificados». 

NUMERUS CLAUSUS: 
O «QUEBRA-CABEÇAS-» 

Na sua perspectiva, o que deter- 
mina a fixação do numerus clausus é 

o espaço físico que cada escola su- 
perior possui. e em muitos casos 
«pressões de grupos sócio-profis- 
sionais». 

O Sindicato defende, neste cam- 
po, uma reforma urgente e adianta 
que «no actual sistema, muitos dos 
queriam seguir o curso de Medicina 
vão para Farmá eia, empurrando os 

que queriam Farmácia para Biologia». 
Os númerus clausus comtinuam a 

ser O «quebra-cabeças» dos estudan- 
tes do 12.0 ano. 

  

PELA PSP 
  

CHEQUES SEM PROVISÃO 

João Martinho dos Santos, re- 
sidente em Aveiro, apresentou 
queixa na PSP contra pessoa cuja 
identidade indicou, por esta lhe 

ter passado um cheque sem provi- 
são. 

O montante do cheque ascen- 
deu a 20 contos. 

  

ESPINHO 

VEÍCULO FURTADO 

Américo de Oliveira dos San- 
tos, residente em Espinho, apre- 
sentou queixa na PSP local contra 
desconhecidos por furto de um 
veiculo automóvel. 

O referido veiculo encontra- 
va-se estacionado na via pública, 
e foi avaliado em 50 contos. 

VEÍCULO FURTADO 
FOI RECUPERADO 

A PSP de Espinho recuperou 
um veiculo motorizado. de duas 
rodas que havia sido furtado. 

A motorizada foi avaliada em 
cerca de 60 contos. 

OPERAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
NA FEIRA DE ESPINHO 

A PSP de Espinho efectuou 
uma operação de fiscalização à 
feira semanal local, em que efec- 
tuou o levantamento de um auto 
de notícia por infracção ao regu- 
lamento daquela feira, além de 
inúmeras participações. 

Foram ainda efectuados 14 re- 
boques de viaturas que se encon- 
travam a dificultar a circulação do 
trânsito na via publica.   

ovaR 

ROUPA MUDOU DE «DONO» 

Maria Manuela dos Santos Lo- 
pes Ribeiro, residente em Ovar 
apresentou queixa na PSP local 
contra pessoa cuja identidade in- 
dicou, por furto no interior do seu 

veículo automóvel. 
Foram furtadas diversas peças 

de vestuário e documentos pes- 
soais, tendo avaliado o total do 
furto em 12 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
INTERIOR DE AUTOMÓVEL 

ASSALTADO 

José Manuel Pereira Marques, 
residente em Mosteirô, Santa 
Maria da Feira, apresentou queixa 
na PSP local, por furto no interior 
do seu automovel. 

Os larápios furtaram uma car- 
teira com diveros documentos e 
300 escudos em notas. 

MAIS DOIS CHEQUES 

«CARECAS» 

Luis Manuel Brandão Ferreira, 
residente em S. João da Madeira, 
apresentou queixa na PSP local, 
contra pessoa identificada, por 

esta lhe ter passado um cheque 
sem provisão. 

O montante do cheque atingiu 
os 236.331$00. 

iLHAVO 

TELEVISORES «VOARAM» 

DE CASA 

Alvaro Pereira de Carvalho, 
residente em llhavo, apresentou 
queixa naquela PSP contra pessoa 
cuja identidade indicou, por turto 
na sua residência. 

O larápio furtou dois televiso- 
res, que foram avaliados em 80 
contos.   

Todos os anos os «numerus clausus» deixam 

milhares de alunos à porta da Universidade. 
Vera Rocha, estudante do 12.º ano: um olhar 

triste e pensativo quanto ao futuro. 

  

«Vou reclamar o resultado da min- 

ha candidatura», foi o desabafo de 
Vera Rocha, uma estudante de histó- 
ria não colocadas. 

Com 14,4 valores de média, Vera 
Rocha candidatou-se - ainda aos 
cursos de educadores de infância e 
de professores primários. 

«Não compreendo como alunos 
com médias inferiores à minha( 12,8 
e 137) ficaram colocados nesses 
dois cursos», refere-nos com certo 
desânimo. : 

Naturalmente descontente com a 
sua situação, Vera Rocha pensa, no 
próximo ano, fazer exames para me- 

lhorar as notas. 

Para Antônio Duarte, a sua entra- 
da na Universidade de Aveiro era 
«certa» pois concorreu com média 
de 18,5. 

Este aluno, que pretende tirar o 
curso de Electrônica e  Comuni- 
cações, considera que a entrada na 
Universidade é «a realizaçao de mui- 
tos anos de esforço e de estudo». 

Na perspectiva de Amtônio Duar- 
te,a procura de um emprego é a solu- 
ção para os alunos que não ficaram 
colocados. 

  

Acidente 

na auto-estrada 

provocou quatro 

feridos 
Ontem, ao princípio da tarde 

verificou-se um acidente de via- 
ção, na auto-estrada do norte, no 
concelho de Ovar, que envolveu 
dois veiculos ligeiros. 

O acidente verificou-se pelas 
13 horas, ao quilometro 270,55 e do 
qual resultaram 4 feridos, dois em 
estado grave. 

Um dos veiculos era conduzido 
por Antônio Araújo Simões Vieira, 
que ficou gravemente ferido e se 
fazia acompanhar por José Maria 
de Almeira Souto Mayor, que tem- 
bém sofreu ferimentos graves. 

O outro veiculo era conduzido 
por Manuel Loureiro Rodrigues, 
acompanhado por Dalila Guerreiro 
Rocha, ambos feridos em estado 
ligeiro. 

Os feridos foram transportados 
pelos Bombeiros de Santa Maria 
da Feira, para o Hospital de Estar- 
reja, de onde foram transferidos 
para o Hospital de Aveiro.   
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RONDA CITADINA 

Pela Polícia Judiciária 
Deram entrada na Policia dJudi- 

ciária de Aveiro trés queixas por 
furto, em dois estabelecimentos 
comerciais e numa residência. 

Os furtos em estabelecimentos 
comerciais verificaram-se, um em 
Mataduços, Esgueira, na noite de 
6 para 7 do corrente mês e foi le- 
vado a cabo através de escalo- 
namento. Os assaltantes furtaram 
diversos artigos avaliados em 30: 
contos. 

O outro furto teve lugar na Ga- 
fanha da Nazaré, Ilhavo, na mesma 
noite, e tambem por escalamento 
e foram furtados diveros deriva- 
dos de bacalhau, num valor global 
de 80 contos. 

Por fim o terceiro furto verifi- 
cou-se numa residência em Aveiro 
e foram subtraidos cheques e fal- 
sificados documentos. 

Movimento . 

na Lota de Aveiro 
O movimento na Lota de 

Aveiro, no dia de ontem foi um 
pouco escasso, contra o habitual. 

Com efeito deram entrada ape- 
nas dois barcos da pesca de ar- 
rasto costeiro, que deixaram 638 

kg de pescado num valor global 
de 1.037.750$00. 

Da pesca artesanal, apenas a 
local rendeu 256.367$00 da venda 
de 466 kg de pescado diverso. 

Três entradas 

e três saídas 

do Porto de Aveiro 

Deram entrada no Porto de 
Aveiro os navios de nacionalidade 
alema «BANDALA» e «DIAMOND», e 
ainda o «TALIA», 

Sairam por sua vez os navios « 
«“PERNIL TOLSTRUP», de Singa- 

pura, o «SETE CIDADES», de na- 
cionalidade portuguesa, e o ci- 
priota «STAR OCEAN». 

Acidentes de viação 
O PSP de Aveiro registou na 

sua área de actuação 4 acidentes 
de viação, na 24 horas compre- 
endidas entre as 12 do diabe as 
12 do dia de ontem. 

Destes acidentes não houve 
feridos nem mortes a lamentar. 
     



| 
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Aguada de Baixo 

Trabalhos da passagem sob a EN-1 
prosseguem em bom ritmo 

iniciados recentemente, os traba- 
lhos de construção da passagem in- 
terior sob a EN-1, em Aguada de Bai- 
xo, continuam a processar-se em 
bom ritmo, deixando antever a sua 
conclusão para breve. 

O empreendimento situa-se num 
troço de sinistralidade bastante ele- 

vada, troço que é atravessado, diária- 
mente, quer por muitos peoes, entre 
os quais crianças que se deslocam 
para os seus estabelecimentos de 
ensino, quer por um grande numero 
de veiculos, e onde a circulação se 
processa com grande velocidade. 

Tanto os peões como os conduto- 
res de veículos, com a abertura da 
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ÁGUEDA — MEALHADA 
  

passagem subterrânea, vão ver resol- 
vidos todos os seus problemas (na 
passagem poderão circular peões e 
veiculos), sem esquecer que, integra- 
da no mesmo projecto, estã também 
a ser executada, a nascente da EN-1, 
a construção de uma via paralela à 
EN-1, via que permitirá o acesso à 
passagem inferior. 

A obra, no seu conjunto, 

cerca de 50 mil contos. 
De louvar a acção da Câmara Mu- 

nicipal de Agueda que, atendendo às 
solicitações da população de Aguada 
de Baixo, conseguiu sensibilizar a 

Junta Autonoma.das Estradas para a 
necessidade do empreendimento. 

custará 

  

  
Os trabalhos da passagem subterrânea continuam em bom ritmo. 
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Pombeiosemfesta Drivativos da Vista Alegre 
comemoraram 107.º aniversário 

Os Bombeiros Privativos da Vista Alegre, 
que comemoraram há dias o seu 107.º aniver- 
sário, reuniram o comando e corpo activo no 
tradicional almoço de confraternização, que 
serviu, como não podia deixar de ser, para um 
reforço da nunca regateada amizade que a todos 
une. 

O almoço deste ano teve lugar num restau- 
rante de Ílhavo, tendo estado presentes repre- 
sentações das corporações dos Privativos da 
Nestlé (Avanca) e Posicel (Cacia), para além 
dos Bombeiros Voluntários de Vagos. 

Falando no decorrer do repasto, o coman- 
dante da corporação aniversariante diria que 
«vale a pena ser-se bombeiro, mesmo que não se 
tenha futuro». Para o comandante Pelicano, que 
considerou o corpo activo de qualquer corpo- 

No próximo dia 17 
  

ração como «verdadeiramente imprescindível» 
para o êxito das múltiplas missões, a visão errada 
que a opinião pública tem do «Soldado da Paz» 
tem conduzido a situações pouco claras. 

«Não somos mais alguém que só serve para 
comer...» — ironizou o comandante Pelicano, 
aludindo à acção ultimamente desenvolvida pelos 
Privativos da Vista Alegre, chamados em auxílio 
de outras corporações de voluntários. 

«SOMOS UMA FORÇA!» 

Esta tónica acabou por ser reforçada pelo 
comandante Ribeiro, dos Privativos da Nestle. ao 
considerar de «grande responsabilidade» a mis- 
são agora cometida às corporações de privativos 
no distrito. 

Prémios do Concurso 
«Os Melhores Vinhos da Bairrada » 
vão ser distribuídos 

No próximo dia 17 do corrente, 
pelas 12.30 horas, no Hotel das Ter- 
mas da Curia, vai realizar-se o ja tra- 
dicional almoço de distribuição de 
prémios do Vil Concurso «Os Melho- 
res Vinhos da Bairrada- Colheita 
1986», iniciativa da Confraria dos Enó- 
filos da Bairrada. 

O Secretario de Estado da Alimen- 
tação, Luis Morais Cardoso, presidirá 
à cerimônia. 

Apresentamos, de seguida, os re- 
sultados do VI! Concurso, resultados 
  

Recreio de Águeda 
reúne amanhã 
em Assembleia Geral 

— Comportamento 
do futebol sénior 
vai ser apreciado 

Amanhã, dia 9, pelas 20.30 horas, 
vai realizar-se nos anexos do Cine-Te- 
atro S. Pedro, uma sessão extraordi- 
nária da Assembleia Geral do Recreio 
Desportivo de Agueda. 

Da sua ordem de trabalhos cons- 
tam três pontos, dois dos quais de 
grande importância para a vida da 
colectividade aguedense: 

- Análise da situação administrati- 
va e financeira do clube. 

- Apreciação do comportamento 
da secção de futebol sénior. | 

=» > «Outros, assuntos . de 
aara a colectividade. so. 

Inlamaao « fp Té 
veado Bairro. -- 4 t   

que foram opwrtunamente anuncia- 
dos no nosso Jornal: 

VINHOS BRANCOS 
-VITICULTORES INDIVIDUAIS 

1. Marqués da Graciosa (Anadia) 
2. Dr. Agostinho Furtado (Quca) 
3. Eng. Garcia Pulido (Fogueira) 
Menção Honrosa- António Jesus 

Cardoso (Ancas). 

VINHOS TINTOS 
-VITICULTORES INDIVIDUAIS 

1. Eng. Luis Pato (Ois do Bairro) 
2. Eng. António Maia Faria (Ana- 

dia) 
3. José Almeida (Marmeleira-Sou- 

selas) 
Menção Honrosa- Henrique Figuei- 

redo Oliveira (Qurentã). 

VINHOS TINTOS 
-ADEGAS COOPERATIVAS 

4. Adega. Cooperativa da. Mealhada 
p” Adega Cooperativa de Vilarinho: 

Segundo as suas afirmações, Aveiro está hoje 
à frente dos distritos em matéria de corporações 
privadas, como ficou bem patente no último 
Congresso Nacional, realizado em Cascais. 

Daí que, conforme acentuou, Aveiro é hoje 
uma «força», que pretende ver reforçada cada 
vez mais a sua posição. «Temos que puxar por 
nós, para que sejamos, no. futuro, iguais aos 
nossos colegas voluntários» — afirmou a pro- 
pósito. 

Antes usara da palavra o comandante Lúcio 
Lemos, da Portucel (Cacia), para referir o bom 
relacionamento entre à «família bombeiral», e 
ainda para felicitar os Privativos da Vista Alegre 
por mais este aniversário. 

As comemorações do 107.º aniversário tive- 
ram início no passado dia 1, com o hastear da 
bandeira na sede da corporação. Mais tarde teve 
lugar a missa de acção de graças, a que assistiram 
não apenas os bombeiros como também elemen- 
tos da Direcção da Fábrica da Vista Alegre. 

E. Jaques 

Remodelação 

do Cine-Teatro 

Avenida 
No âmbito da sua implantação fo- 

ra-de-portas, ultrapassando a sua di- 
mensão citadina, num contributo que 
consideramos importante para o de- 
senvolvimento das regiões e projecção 
da própria cidade da Figueira da Foz, 
a Sociedade Figueira-Praia, em cola- 
boração com a sua associada Aveitur, 
tem em estudo, encontrando-se já em 
fase de discussão, um projecto de re- 
modelação que visa o melhor aprovei- 
tamento do edifício do antigo Cine- 
-Teatro-Avenida, situado no centro da 
Veneza de Potugal, diriamos mesmo. 
na zona nobre da cidade de Aveiro. 

Aliás, naquele local, a Sociedade 
Figueira-Praia, também em colabora- 
ção com a Aveitur, tem em funcio- 
namento uma sala de bingo.       

Mealhada 

Câmara prepara Plano 
de Actividades para 88 

Na Câmara Municipal da Mealhada 
encontra-se em fase de preparação o 
Plano de Acuvidados para o próximo 
ano. 

Em reunião Dcorfida recentemen- 
te, o executivo municipal deliberou, 
por unanimidade, encarregar os res- 
pectivos serviços de elaborarem um 
«projecto» de proposta do Plano de 
Actividades, sob a orientação de Emi- 
dio Santos, presidente daquela autar- 
quia. Esse «projecto» será depois 
devidamente discutido e analisado 
em reunião camarária. 

Em ordem à elaboração do referi- 
do Plano, a Câmara da Mealhada reu- 
niu previamente com as Juntas de 
Freguesia do concelho, por forma a 
que estas apresentassem os seus 
próprios planos de obras para o pró- 
ximo ano, que serão posteriormente 
analisados. 

Em relação às prioridades do Pla- 
no de Actividades, o vereador Carlos 
Cabral propôs à Câmara que pensas- 
se muito seriamente em executar os 
acessos ao viaduto da Pampilhosa, 
uma vez que «se não é a Câmara a 
tratar deste assunto, se estão à es- 
pera do dinheiro do Estado, nunca 
mais acabam a obra». 

A construção dos acessos ao via- 

duto da Pampilhosa é uma obra que: 
«envolve, verbas elevadas. Segundo, o: 
vereador Antônio Gonçalves,..apesar. 

de tal empreendimento ser uma ne- 
cessidade, têm que se ter em conta 
as obras em curso, às quais se tem 
de dar continuidade. Na opinião do 
presidente da Câmara, não será altura 
para se pensar em tamanhos gastos, 
dado que os acessos ao viaduto não 
são uma obra de primeira necessida- 

de para o concelho, de modo a serem 
já incluídos no Plano de Actividades 
do próximo ano. Apesar de concordar 
que as obras em curso têm priorida- 
de orçamental, Carlos Cabral consi- 
dera que tambem os acessos ao via- 
duto da Pampilhosa são prioritários, 
até para se rentabilizar uma obra que 
custou ao Estado quase 150 mil con- 
tos sem praticamente nenhum inves- 
timento municipal. Mas, entretanto, e 
tal como foi decidido, o problema das 
prioridades orçamentais vai ser anali- 
sado e estudado pelos serviços da 
Câmara. 

Entre outros assuntos de mero 
expediente, o executivo da Mealhada 
deliberou ainda autorizar o arranjo da 
estrada entre Canedo e Ponte de Via- 
dores. Arranjos vai também sofrer a 
Escola do Luso, mais propriamente 
na parte de caixilharia, que não foi 
substituída no ano corrente. Por una- 
nimidade;,: o- executivo “deliberou - já = 

» incluir o: arranjowdasEscola do“Luso” 
«na - Plano de Actividades para 1988. 
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Na Grécia Antiga, os cidadãos 
isentos de impostos chamavam-se 
imunes. Por analogia, começaram 
a chamar-se imunes às pessoas que 
não eram contagiadas durante as 
epidemias de peste, cólera e va- 
ríola. Eram, aliás, estas, em 
regra, as escolhidas para cuidar 
dos doentes. Mas, porque será que 
'em condições iguais de acção 
patogénica, uns se mantêm sãos 
enquanto outros adoecem? 

O primeiro cientista a analisar este fenómeno, 
aina no séc. XVIII, foi o médico inglês E. Jehner. 
E fê-lo, investigando o facto conhecido das 
pessoas que fazem a ordenha e, embora con- 
tactem com a varíola (através das pústulas 
supuradas que surgem nas tetas das vacas), não a 
contraem. 

Jehner decidiu então inocular, a título ex- 
perimental, a vacina num rapazinho saudável de 

oito anos e, um mês e meio depois, quando o 
médico lhe inoculou a varíola humana, este não 
adoeceu. 

A criação de vacinas (do grego vacca — a 
vaca) deu início a uma nova ciência, a imu- 
nologia. Mas demorou ainda até que os cientistas 
soubessem explicar em termos científicos o me- 
canísmo da vacinação. Tomou-se claro que no 
sangue dos animais imunizados se produziam 
activamente substâncias especiais, os anticor- 
pos, capazes de destruir antigenes proteicos es- 
tranhos. Ou seja, se o organismo aprender a ven- 
cer um adversário enfraquecido deixará de ser 
perigoso para ele, numa fase posterior, um ini- 
migo verdadeiro, 

Mais tarde, o princípio da vacinação contra a 
varíola viria a ser transferido com êxito para 
algumas doenças infecciosas como a tuberculose, 
o antraz maligno, o sarampo, a coqueluche, a 
poliomielite e a difteria. Parecia cada vez mais 
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Acelerar a autodefesa do organismo 
é a via da medicina do futuro 

próximo o momento de pôr um ponto final de- 
finitivo a todas as infecções. E, quando apareceu 
a penicilina, mesmo os mais cépticos renderam- 
-se à evidência. Pensavam eles que tudo o que 
sobrevivesse à vacinação seria destruído pelos 
antibióticos. Estavam, porém, bem enganados. 
Rapidamente se verificou que não era possível 
ainda imunizar o organismo contra certas 
doenças como o paludismo, a gripe, moléstias 
agudas do aparelho respiratório, a pneumonia ou 
certas infecções pustulosas. a 

Também os antibióticos não foram panaceia 
universal, Além de que a sua aplicação ampla 
provocou complicações como é o caso das 
alergias. 

Que tiveram de fazer os imunologistas? 
Voltar à origem e examinar, ponto por ponto, 
tudo o que se pensava já conhecer sobre o sistema 
imunitário. As falhas surgidas com as trans- 
plantações permitiram abordar o problema de 
forma diferente. Verificou-se, por exemplo, que 
a defesa contra as infecções não é o único 
trabalho do sistema imunitário. Este protege 
igualmente a nossa segurança interna seguindo 
uma regra restrita: «Tudo o que não é meu é 
estranho». E esta regra aplica-se, tanto em 
relação aum vírus nocivo como a um rim doado, 
fundamental neste caso para o doente. 

SISTEMA COMPLEXO 

O órgão central do sistema imunitário é o 
timus, uma glândula situada por trás do esterno, 
que fornece e ensina os anticorpos das diferentes 
espécies. Entre estes encontram-se os chamados 
«killers» (que matam), anticorpos que reprimem 
o crescimento das células anormais (no organis- 
mo humano existem alguns milhares delas, nal- 
guns casos potenciais células cancerígenas). O 
timus produz igualmente células reguladoras, 
que controlam a produção de anticorpos. Quando 
estes são em baixo número tornam o organismo 
indefeso mas, se são demasiados, então o or- 
ganismo pode ser destruído pelas suas próprias 
armas. Aparecem assim as chamadas doenças 
auto-imunes como as alergias, a artrite reu- 
mática, a esclerose dissimada, o lúpus e algumas 
doenças de coração e dos vasos, entre outras. 

  

Para a conservação da Praça do Emigrante 
e e gue se 

Junta de Freguesia 
de Fermentelos 
vai receber 
100 contos 

O Executivo Municipal de Agueda, 
na sua última reunião, deliberou au- 
torizar o pagamento, à Junta de Fre- 
9uesia de Fermentelos, da importân- 
Cia de 100 mil escudos, dando, assim, 

Cumprimento ao protocolo celebrado 
no dia 19 do passado més de Janeiro, 
Segundo o qual a autarquia fermen- 
telense deve receber, anualmente, 

100 contos destinados à conservação 
da Praça do Emigrante, que, em con- 
NRO com a Pateira, é o «ex-libris» da 
vila. 

“Importa referir que este protocolo 
foi assinado depois da Associação 
Pro-Emigrante ter efectuado uma re- 
Clamação por nao estarem a ser devi- 
damente asseguradas a conservação 
€ a limpeza do Jardim da Praça do 
Emigrante. 

- O Colégio Camarário deliberou 
ainda, nesta mesma reunião, deferir o 
arranjo urbanistico da zona da Capela 

de S. Sebastião e proceder à abertura 
de concurso limitado para a aquisi- 
São de uma viatura ligeira de caixa 
aberta e para a execução de várias 
Obras do Plano de Actividades para o 
âno em curso, designadamente, a 
Pavimentação de arruamentos em 
Fermentelos, a beneficiação do pavi- 
mento da estrada de ligação entre a 
Fontinha e a Aldeia e, ainda, o alarga- 

Menta e pavimenta   o 

doxacessoraa ; 

lugar de Baixo, em Travass6. 
Foi decidido também, contratar, 

por um periodo de três meses, um 
motorista e duas serventes de lim- 
peza. 

FALTA DE ÁGUA EM FOCO 
NA SESSÃO PÚBLICA 

Apesar do trabalho que está a ser 
levado a cabo, por todo o concelho, 
pelos SMAS, no que respeita ao abas- 
tecimento de água ao domicilio, os 
problemas causados pela falta do 
precioso liquido continuam. Na ses- 
são pública da reunião camarária, 
moradores de Jafafe (Macinhata do 
Vouga), de Paredes e da Catraia de 
Assequins (Agueda) reclamaram pela 
falta de água que se faz sentir naque- 
las povoações. 

A necessidade de se proceder à 
electrificação do Caminho dos Molei- 
ros até à empresa Marlanvil, a má si- 
tuação de uma fossa séptica que está 
a contaminar a mina cuja água abas- 
tecia um morador de Recardães, os 

problemas causados a um morador 
de Travassô pela laboração de uma 
serração e, ainda, o problema das 
moradias do Redolho, foram situa- 
ções que vários municipes levaram à 

"sessão publica... = o» ' Ê 

GERAL .. =. 

  

Quando o sitema imunitário é equilibrado, não 
sentimos sequer o seu funcionamento. Se so- 
fremos, por exemplo, um resfriamento, aguen- 
tamo-lo sem ir à cama, se entramos em contacto 
com um doente não contraímos a doença, se 
cortamos um dedo, a ferida sara rapidamente. 
Concluindo, é o sistema imunitário que decide se 
ficamos doentes ou sãos. Mas, quando falha, é 
ele que passa a precisar de defesa. Um caso 
particular de imunidade insuficiente é a mortífera 
SIDA. 

A imunologia moderna, embora seja uma 
ciência recente, conseguiu bastantes progressos. 
Referiram-se as vacinas. Recorde-se o que se 
passa por exemplo com cerca de 15 por cento das 
mulheres que possuem factor Rhesus negativo. 
Durante a gravidez, o organismo daquelas mu- 
lheres produz anticorpos contra o próprio feto e se 
este problema não afecta o primeiro filho, a partir 
do segundo passa a ser muito perigoso senão 
mesmo mortal E a criança. Actualmente, e 
graças à imunologia, nas vinte e quatro horas 
após o primeiro parto é introduzido no organismo 
das mulheres com factor Rhesus negativo um 
medicamento neutralizante que contraria esta 
tendência. Graças a esta descoberta já foram 
salvas milhões de crianças no mundo. 

Não se pode dizer que seja grande o número 
de medicamentos criados pela imunologia. As 
investigações neste campo mostraram, no en- 
tanto, que muitos medicamentos já utilizados 
para outros fins ajudam a estimular o sistema 
imunitário. Também os imunoglobinas, e a in- 
terferona, um estimulador de células, agora pro- 
duzido não a partir do sangue de dadores mas da 
engenharia genética, têm dado resultados notá- 
veis. Nalguns casos, para resolver o problema da 
ausência de anticorpos, faz-se a transplantação 
do próprio timus. 

Há casos em que a «inspecção» imunológica 
não se dá conta do perigo que se avizinha. E o que 
acontece quando o gene responsável pelo «des- 
pertar» se mantém calado porque é muito fraco ou 
não existe mesmo. Recentemente, os cientistas 
conseguiram criar, a partir de um polímero es- 
pecial, um gene artificial que deu o alerta muito 
mais alto que o gene natural. 

5 

TEMPERAR O ORGANISMO 

Não é segredo para ninguém que, de há uns 
anos a esta parte, o organismo tem vindo a tornar- 
-se menos resistente às doenças. Enquanto. por 
exemplo, não há muito te; se considera que a 
quantidade normal de leucócitos (células de san- 
gue produtores de anticorpos) era de 8.000 por 1 
m3, hoje, os médicos vêem-se obrigados a con- 
siderar como nível médio os 4.000. Sem dúvida 
que há que procurar medicamentos mais eficazes 
mas, acima de tudo, é preciso ter em conta que a 
chave para a saúde encontra-se nas reservas do 
próprio organismo e no atmento da sua resi- 
dência. Quando uma pessoa sofre constante- 
mente de resfriados ou de uma doença crónica, os 
medicamentos deixam de surtir efeito, então há 
que orientar todos os esforços no sentido de 
estimular os mecanismos de defesa do orga- 
nismo. 

Só que, se as descobertas médicas neste 
campo são fundamentais para o organismo, não o 
são menos medidas simples e possíveis de levar a 
cabo por cada um de nós. Referimo-nos a um 
modo de vida salutar e uma alimentação variada 
que inclua legumes e frutas. 

É necessário temperar o organismo pois os 
resfriados e as doenças abalam e esgotam à 
imunidade. «O que é perigoso na gripe não é 
tanto a doença em si mas as suas sequelas», 
costuma dizer-se, e com razão. Também da 
mudança de clima para um organismo enfra- 
quecido constitui um esforço adicional. Por outro 
lado, a esterilidade na vida do dia-a-dia (não 
confundir com higiene) enfraquece a vigilância 
do sistema imunitário. Quando os pais dão à 
criança os alimentos lavados com água fervida 
estão a contribuir para que mais tarde qualquer 
micróbio possa tornar-se perigoso para a criança. 
Também a utilização de medicamentos fortes 
para tratar doenças sem importância abala a nossa 
resistência. 

Esta realidade deixa-nos concluir que os 
objectivos da medicina no futuro prender-se-ão 
acima de tudo com a regulação dos mecanismos 
de autodefesa já que estes conseguem muitas 
vezes combater com maior eficácia as doenças do 
que os próprios medicamentos, 

  

Ovo: alimento barato 

de grande valor 

  

   

  
O ovo é uma das formas 

mais baratas de consumir 
proteínas: cada evo equivale 
a 50 gramas de peixe ou 
came. No entanto, o ovo não 
é só proteína. Ele é um ali- 
mento de grande valor nutri- 
tivo, rico em gorduras, fós- 
foro, ferro e vitaminas A, 
BeD. 

Por estas razões, o ovo 
deve fazer parte da dieta 
normal de qualquer pessoa. 
Por isso, devem observar-se 
algumas regras na sua com- 
pra, conservação e prepara- 
ção culinária. 

Longe vão os tempos em 
que os ovos eram vendidos 
porta a porta dentro de um 
cesto. Hoje, a sua comercia- 
lização obedece a requisitos 
bem definidos. 

Antes da colocação no 
mercado, os ovos são selec- 
cionados e classificados. 
Podemos encontrar à venda 
ovos de duas categorias: 
A (frescos e sem sujidades 

externas) e B (ovos de se- 
gunda qualidade, sujos ou já 
conservados). -Existe ainda 
uma terceira categoria (C) 
destinada exclusivamente à 
indústria alimentar. 

Os ovos de categoria A 
poderão ser de 7 classes, 
conforme o seu peso. Assim, 
um ovo de classe 1 tem 70 g 
ou mais, enquanto que um de 
classe 7 tem menos de 45 g. 

Para além destas indica- 
ções constantes na casca do 
ovo, as embalagens devem 
mencionar, ainda, a semana 
de inspecção e classificação 
e o nome da firma ou marca 
comercial. 

Ao contrário do que muita 
gente pensa, não existe qual- 
quer diferença entre os ovos 
de casca branca e os de casca 
castanha. 

Os ovos devem ser lava- 
dos. A sua casca é porosa e a 
água facilita a contaminação 
e deterioração. 

Existem métodos para 
saber se um ovo é fresco. 

Li Sis ni 

Um ovo cru e inteiro fresco 
vai ao fundo num recipiente 
com água salgada. O ovo cru 
partido em prato raso apre- 
senta, se for fresco, uma 
gema alta e consistente e 
uma clara fortemente con- 
centrada à volta da gema. No 
ovo cozido, quanto mais 
centrada se encontrar a gema 
e quanto menor for a câmara 
de ar, mais fresco é o ovo. 

Os ovos devem ser arru- 
mados com a parte mais 
larga para cima, pois é aí que 
se encontra a câmara de ar 
que, ficando por baixo, pode 
prejudicar a boa conservação. 

Ovos escalfados ou cozi- 
dos são os preferíveis 

  

Embora o ovo seja um 
óptimo alimento, convém 
não abusar e não comer mais 
que um por dia. As pessoas 
com tendência para excesso 
de gordura no sangue, 
devem seguir os conselhos 
do médico quanto ao con- 
sumo de ovos.     

Fa    
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NOVO PRESIDENTE DA EPAL 
Frederico de Melo Franco é o novo 

presidente da EPAL em substituição de Van 
Hoff Ribeiro cujo mandato não foi prorrogado 
pelo Governo, soube-se ontem de fontes ofi- 
ciosas. Frederico de Melo Franco, 42 anos, é 
actualmente director de hidráulica numa 
empresa projectista de Engenharia em Lisboa 
(Hidroprojecto). É licenciado em Agronomia 
e possui o mestrado em Engenharia de Recur- 
sos Hídricos numa universidade norte-ameri- 
cana (1979/80). Há 14 anos que se encontra 
ligado à hidráulica, tendo sido um dos respon- 
sáveis pelo projecto em curso do Vale de 
Chaves. É co-autor do primeiro e único livro 
português sobre hidráulica, de parceria com o 
professor Armando Lencastre. 

DESMANTELADAS 
REDES DE HEROÍNA 

A Polícia Judiciária deteve 16 suspeitos de 
pertencerem a duas redes de traficantes de 
heroína para consumo intemo — anunciou 
ontem o Gabinete de Imprensa da PJ. A mes- 
ma fonte adiagtou que os investigadores 
apreenderam 2,3 quilogramas de heroína, 
avaliados em «muitos milhares de contos», 
referindo que um dos detidos é'um agente da 
própria polícia, «há algum tempo afastado do 
serviço». A PJ indicou ainda que entre os 
outros detidos se encontram quatro indivíduos 
de «raça indiana», um despachante aduaneiro 
e dois empregados da TAP. O Tribunal de 
Instrução Criminal manteve a prisão de 11 dos 
implicados, tendo libertado condicionalmente 
os cinco restantes com «elevada caução», 
acrescentou aquela repartição policial. 

NOVO VINHO DA ESTREMADURA 
LANÇADO NO MERCADO 

Um novo vinho de meia marca, «Vilalva», 
vai ser lançado no mercado em embalagens de 
cartão, foi ontem anunciado em Lisboa. Vinho 
aveludado e aromático — o tinto — ou leve é 
frutado — o branco — «Vilalva» é embalado 
em Bucelas, pelas Caves Velhas, produtoras de 
vinho de alta qualidade como «Romeira» e 
«Bucelas», informa a empresa produtora. 
O objectivo das Caves Velhas, ao lançar o 
«Vilalva» é oferecer aos consumidores uma 
nova opção na área dos vinhos de mesa de 
padrões médios e-preços acessíveis. A nova 
embalagem que, segundo a empresa, res- 
ponde com eficácia às exigências da distribui- 
ção moderna, garante a protecção contra a luz 
e o ar, estando a ser utilizada em Portugal há 
cerca de três anos. 

JUVENTUDE: O TÍTULO 
DE MINISTRO JÁ É POSITIVO 
Se fosse um exame o encontro que o 

ministro-adjunto e da Juventude teve terça- 
-feira à noite com um grupo de organismos 
juvenis de âmbito nacional, aquele membro 
do Governo teria sido aprovado por unani- 
midade. Organismos juvenis de todos os 
partidos parlamentares, o Conselho Nacional 
de Juventude e a Associação dos Jovens 
Empresários, reunidos para um debate, após 
jantar, com Couto dos Santos, estiveram de 
acordo em considerar positivo que a juven- 
tude tenha no novo Governo um ministro, 
mesmo que este não chefie um Ministério. 
«A juventude no presente e no futuro» foi o 
tema que serviu de pretexto para um jantar 
seguido do debate num clube de Lisboa que 
contou com a participação de dirigentes das 
organizações de juventude do PSD, CDS, PS, 
PCP e PRD, Para alguns dos intervenientes, 
as reservas postas à promoção de Couto dos 
Santos de secretário de Estado a ministro da 
Juventude prenderam-se fundamentalmente 
com o receio de que as mais largas funções 
inerentes ao novo cargo levassem o gover- 
nante a ter menos tempo para as questoes da 
juventude. Couto dos Santos afirmou, no 
entanto, que será «um porta-voz dos proble- 
mas da juventude no Conselho de Ministros» . 
O ministro, de 38 anos, que um jovem socia- 
lista classificou como «um homem que até 
tem boa cotação junto das organizações de 
juventude», ouviu uma série de reparos que 
abrangeram temas muito diversos. 

ECOLOGISTAS 
CONTRA ALARGAMENTO 

DE ESTRADA 

  
  

A Organização Ecologista «Quercus» 
considerou ontem «um atentado contra o pa- 
trimónio natural» o projectado alargamento 
da Estrada Número 18. entre Portalegre e 
Estremoz. 

Para a «Quercus», «o grande abate de 
árvores» que a construção da reterida estrada 
irá implicar «contribuirá para o já acentuado 
declínio» dos efectivos populacionais da ce- 
gonha-branca, ave migratória que ali costuma 
fazer os seus ninhos. 

Segundo aquela organização, o distrito de 
Portalegre constitui mesmo «uma das princi- 
pais zonas de ocorrência da cegonha-branca».     
  

NACIO 
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Investigadores portugueses 

uerem 7 milhões de contos 
Investigadores portugueses solicitaram este 

ano ao Estado 7 milhões de contos para o finan- 
ciamento de projectos científicos e tecnológicos, 
mas a verba disponível é actualmente de 1,6 
milhões. 

Segundo informou ontem a entidade organi- 
zadora dos concursos para à atribuição de finan- 
ciamento — a Junta Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica (INICT) — foram apre- 
sentadas 622 propostas de financiamento. 

As propostas estão repartidas pelas áreas das 
Ciências de Engenharia e Tecnologia (194), 
Ciências da Saúde (106), Ciências Naturais (96), 
Ciências Exactas (82), “Ciências Sociais e 

Humanas (78) e Agricultura, Silvicultura e 
Pecuária (66). 

Os autores dos projectos (empresas, insti- 
tuições de Ensino Superior, laboratórios do Es- 
tado), solicitam para o primeiro ano cerca de 
7 milhões de contos, mas a dotação da INICT 

    

— mas só há 1,6 milhões 

    

para o seu «Programa Mobilizador de Ciência e 
Tecnologia» de 1987 é de 1,6 milhões de contos, 
informou a Junta. 

As propostas submetidas a concurso vão ser 
discutidas publicamente no Fórum Picoas, em 
Lisboa, entre 15 de Outubro e 15 de Novembro 
— excepção feita para as propostas que, por 
razões comerciais, queiram a confidencialidade. 

Para cada área científica ou tecnológica 
foram constituídos grupos de avaliadores que par- 
ticiparão nessas discussões públicas, donde 
sairão recomendações finais. As decisões re- 
lativas a cada projecto serão tomadas até 30 de 
Novembro. 

A JNICT informou também que, desde Abril 
deste ano, já recebeu mais de 1.300 pedidos de 
bolsas de estudo, das quais 244 já foram apro- 
vadas. ; 

Estas bolsas destinam-se nomeadamente a 
alunos de cursos superiores, a especialistas e a 
licenciados que pretendam fazer tese de douto- 
ramento. 

A maioria dos candidatos é constituída por 
licenciados que solicitaram bolsas para investi- 
gação científica (663) e por alunos integrados em 
projectos de investigação que pediram bolsas 
para jovens investigadores (465). 

Exportadores portugueses 

na Feira Britânica de Calçado 
Dezasseis empresas portuguesas apresenta- 

ram esta semana os seus últimos estilos de cal- 

çado para homem, senhora e criança, na Feira 

Britânica de Calçado, nas salas de exposição de 
Olympia, em Londres. 

Os «stands» organizados pelo ICEP foram 

visitados por compradoras dos importadores bri- 

tânicos e das múltiplas empresas interessadas, 

conseguindo o usual êxito, apesar de o mercado 
estar a mostrar, este Outono, uma certa reti- 

cência. 
Portugal conseguiu, porém, uma notável pe- 

netração no mercado britânico nos últimos anos. 

Hoje em dia é um dos três maiores forne- 
cedores de calçado com gáspeas de pele para o 
Reino Unido, atrás somente da Itália e da Es- 
panha. 

As importações de calçado de pele fabricado 
em Portugal atingiram 6,4 milhões de pares em 
1986, no valor de 42,6 milhões de libras ester- 
linas, enquanto as estatísticas para os primeiros 
seis meses deste ano mostram um aumento de 45 
por cento, comparado com o mesmo período do 
ano passado. 

Em 1983, o calçado de pele para homem 
exportado por Portugal para o Reino Unido foi de 

  

Governo açoriano 
propõe orçamento 
de 44,7 milhoes 

A proposta de orçamento da Região Autó- 
noma dos Açores prevê gastos públicos no valor 
de 44,7 milhões de contos, disse ontem fonte do 
Governo Regional. 

O secretário-regional das Finanças, Raul Go- 
mes dos Santos, adiantou que, desse total, 23,7 

milhões de contos destinam-se a financiar inves- - 

timentos previstos no Plano Regional. 
As propostas do Governo açoriano de or- 

çamento e plano para o próximo ano, a apresentar 
pelo Governo Regional ainda este mês, para de- 
bate no Parlamento insular, significam cresci- 
mentos de, respectivamente, 3,0€ 3,7 milhões de 
contos, em relação aos encargos previstos nas 

propostas para O ano em curso. 
aul Santos disse que a filosofia de ambos os 

projectos assenta na necessidade de evitar o en- 
dividamento externo da Região Autónoma e de 
promoção do desenvolvimento das Ilhas. 

À semelhança do que se verificou em matéria 
de orçamento para o ano em curso, prevê-se 
como fontes de financiamento para as despesas 
públicas regionais as receitas próprias, dotações 
do Orçamento Geral de Estado e da Comunidade 
Europeia, no âmbito dos fundos estruturais, e 
receitas provenientes dos acordos luso-ameri- 

cano e luso-francês das Lajes e das Flores. 
Raul Santos revelou que os principais in- 

vestimentos regionais do próximo ano continua- 
rão a concentrar-se nas infra-estruturas de de- 
senvolvimento económico, destacando-se, entre 

elas as obras de ampliação da pista do Acroporto 
de Ponta Delgada e de construção do Porto 
Oceânico da Praia da Vitória. 

Para além disso, anunciou o lançamento no 

próximo ano do projecto de construção do Porto 
Comercial da Ilha das Flores. cuja localização foi 
decidida para a vila das Lajes. 

O secretário-regional das Finanças salientou 
também, nas suas declarações, a importância do 
projecto inscrito no plano do próximo ano de 
modernização da agricultura insular, estimado 
em 2,7 milhões de contos. 

Raul Gomes dos Santos classificou de «equi- 
librada» a proposta governamental, adiantando 
esperar um crescimento «equitativo» das res- 
pectivas fontes de financiamento. 

Disse que se admitiu, inicialmente, a hipótese 
de um plano de investimentos «mais ousado», 
mas acabou por optar-se por esperar pelo pró- 
ximo plano regional de médio prazo, que terá 
início em 1989, para se avançar nesse sentido. 

  

PSD e AIP 
convergem quanto a privatizações 

O presidente da Associação Industrial Por- 

tuguesa (AIP), Rocha de Matos, manifestou-se 

ontem de acordo com os princípios de repriva- 

tização da economia e revisão constitucional 

defendidos pelo PSD. 
Para Rocha de Matos, que falava à saída de 

uma reunião com a Direcção do PSD, que durou 

mais de uma hora, o processo de reprivatização 

deve iniciar-se «o mais rápido possível», defen- 

dendo ainda o limite de 49 por cento na abertura 

do capital à iniciativa privada. 
Além da «boa impressão» que registou do 

encontro que manteve com Dias Loureiro e 

Eurico de Melo, Rocha de Matos salientou que a 

óptica dos sociais-democratas sobre revisão 
constitucional é também «muito semelhante» à 
da AIP. 

«Não deve haver tabus na revisão constitu- 
cional», disse o presidente da AIP, acrescentando 
ue, por isso, «deve ser ampla, completa e sem 

limites». 
Outro dos assuntos abordados foi a revisão da 

legislação laboral, já que a que vigora actual- 
mente «está desajustada da realidade nacional e 
europeia, com a próxima criação do mercado 
interno alargado, em 1992», sendo também um 
dos pontos em que manifestou sintonia com o 
projecto social-democrata. 

1,7 milhões de pares, isto é, 9,0 por cento do 
mercado britânico, num valor de 10,9 milhões de 
libras esterlinas, mas tal cifra foi excedida só no 
primeiro semestre de 1987, com 1,8 milhões de 
pares no valor de 15,1 milhões de libras, com 
uma parcela de 17,7 por cento do mercado. 

Pela primeira vez este ano, as empresas por- 
tuguesas venderam mais sapatos de senhora do 
que de homem, com um total de dois milhões de 
pares, correspondentes a 11,7 por cento do mer- 
cado britânico de importação. 

Os sapatos para criança não têm obtido tanto 
êxito, visto a mão-de-obra ser a mesma, o custo 
de fabrico mais caro e o seu preço ter de ser, 
necessariamente, mais baixo. 

Mesmo assim, aumentaram de 10 por cento 
do mercado de 1983, para 14,3 por cento no 
primeiro semestre do corrente ano. 

O êxito da exportação de calçado de pele 
português para o Reino Unido deve-se à grande 
compreensão pelos fabricantes portugueses do 
mercado britânico e à atenção dada a um bom 
desenho € preço competitivo. 

Das 16 firmas portuguesas que expuseram os.. 
seus produtos. cinco fizeram-no pela primeira | 
vez — Marques e Pinho, Osvaldo Pinto, a Mun- 
dial, Eurosport e Brasifel. 

As outras, que já estiveram representadas no 
passado, eram a Jackpot, Drake/Apollus, Gro- | 
wela, Polystar, Zagato, Julieta, 2002 Sport Jean- 
side, Pratik/Jefar's, Guimar, Pedreira e Matis- 
tral. 

Na CEE 

  

Portugal 
no último lugar 
na produção 
de açúcar 

Portugal ocupará o último lugar entre os pro- 
dutores de açúcar na CEE, na campanha de 1987- 
-1988, com 0,005 milhões de toneladas — prevê | 
o Fundo de Intervenção e Regulação do Açúcar 
(FIRS) numa nota divulgada ontem em Paris. 

A França, com 4,01 milhões de toneladas, 
manterá a sua posição de nível mundial, à frente | 
da Alemanha Federal (2,719 milhões), Itális | 
(1,600 milhões), Gra-Bretanha (1,200 milhões). 
a Espanha (0,990 milhões), a Holanda (0,950 
milhões), a União Belgo-Luxemburguesa (0,800 
milhões), a Dinamarca (0,350 milhões), a Irland:: | 
(0,220) e a Grécia (0,190 milhões). 

A produção de açúcar na CEE para a cam 
panha 1987-1988 vai estabelecer-se em 13,0 
milhões de toneladas, contra 14,12 milhões n 
campanha precedente — indica o FIRS, 

«A impressão que prevalece actualmente é 
de que o consumo vai aumentar ligeiramente n 
CEE, principalmente devido aos bons resultado 
registados em França, embora nos outros paíse 

membros a tendência seja para estabilizar ou par 
baixar, como na Itália ou na Alemanha Federal 
— salienta o Fundo.



  

   
    

   

     

   

    
    

    

    

   

  

     

   

     

   
   

    

   
    

    

   
   
    

   
    

   
   
   
   
   
   
    

   
     

    

  

    

    

    

    

   

yreves Internacionais 

WASHINGTON — O porta-voz do 
rtamento de Estado disse ontem que 

as alterações anunciadas esta semana por 
Pieter Botha às leis sobre a segregação 

ial não constituem uma prova sufi- 
ciente da vontade do Governo de Pretória 
de abolir o regime do «apartheid». Inter- 

do acerca do anúncio, pelo Presi- 
sente da República da África do Sul, da 
autorização da criação de zonas resi- 
denciais multiraciais, Charles Redman 
disse que os Estados Unidos «conde- 
naram há muito a existência de todas as 
leis do “apartheid”, que devem ser revo- 
adas». Redman acrescentou que unica- 

mente uma decisão neste sentido poderia 
ser interpretada como «uma prova clara e 

sitiva da intenção do Governo de mudar 
de política». O porta-voz do Departa- 

mento de Estado disse que «parece que o 
Governo (de Pretória) não foi capaz de dar 
este passo e continua a não dizer clara- 
mente as medidas legislativas que ten- 
ciona adoptar». Pieter Botha anunciou 
segunda-feira que o Governo sul-africano 
estava disposto a autorizar a integração 
“de brancos e negros em alguns subúrbios 
das cidades, se os moradores não se 
opuserem à criação de «zonas abertas», 
mas rejeitou a possibilidade de abolir a 
segregação em praias, piscinas e outros 
lugares públicos. 

RIO DE JANEIRO — O escritor 
Ebrasileiro Guilherme Figueiredo afirmou 
ontem que o realizador italiano Franco 
Zeffirelli «tem de aprender a respeitar os 
direitos de um. autor». O realizador ita- 
liano está a rodar em Lisboa algumas 
cenas do filme «O Jovem Toscanini» cujo 
argumento é atribuído ao escritor brasi- 
leiro. No dia 2 de Outubro, o 13.º Juízo 
Civel de Lisboa ordenou a suspensão das 
filmagens devido a uma acção da Socie- 
dade Portuguesa de Autores a pedido da 
sua congénere brasileira. O escritor Gui- 
lherme Figueiredo disse ontem exigir de 
Franco Zeffirelli que o seu nome seja 
colocado no genérico do filme. Exige 
ainda que o realizador corrija os eventuais 

E erros. do argumento no qual, segundo 
E Guilherme Figueiredo, «há cenas e diá- 

logos que deturpam a história do Brasil». 
Guilherme Figueiredo pede ainda que 

pelo trabalho da ideia, argumento e como 
Consultor histórico do filme, além de exi- 
Gir ainda que o realizador os honorários 

EE dos advogados e a custa do processo. 
Guilherme Figueiredo disse ainda não 
estar «para brincadeiras. Os meus direi- 
tos têm de ser respeitados». 

BRUXELAS — O vice-presidente da 
União das Indústrias da Comunidade 
europeia (UNICE) e antigo patrão dos 

patrões belgas, André Leysen, 60 anos, 
foi acusado de ser membro da organi- 
eação nazi Hitlerjugend-Flandern, durante 

à Il Guerra Mundial. A acusação foi feita 
pela deputada socialista do Parlamento 
“Uropeu Marijke Van Hemeldonck, no seu 
IVO «Crónicas Flamengas», publicado 
erça-feira e onde ela denuncia as acti- 
idades de vários notáveis belgas de ex- 

Pressão holandesa durante a ocupação 
ma. Leysen é actualmente presidente 

O grupo Agfa-Gevaert e dirige um im- 
tante grupo de imprensa, que edita um 

“Ss Mais influentes diários flamengos, 
Standaard». A deputada Van He- 

Ea nck inclui no seu livro uma foto- 
afia Gatada de 20 de Abril de 1944 mos- 
ando Leysen com um uniforme negro 
ES lando nas ruas de Antuérpia, à frente 

=“ UMa parada nazi em comemoração do 
: Iversário de Adolfo Hitler. Depois da 
É erra, salienta a deputada socialista de 

ho érpia (Bélgica), Leysen refugiou-se 
: Estrangeiro para não ser condenado 
dr Crimes contra a segurança do Estado. 

EN foi presidente da Federação das 
à, presas Belgas (FEB) de Maio de 1984 a 

| deste ano. 

Franco Zeffirelli pague a remuneração | 
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Na Polónia 
FR 

INTERNACIONAL 

Plano de reformas 

económicas e políticas 
O Comité Central do Partido Comunista es- 

tuda hoje um plano «revolucionário» para de- 
senvolver a economia da Polónia e implementar 
uma série de reformas democráticas. 

Um documento interno do partido, discutido 
na terça-feira pelo Bureau Político, contém pro- 
postas para a adopção de reformas económicas, 
políticas e sociais, incluindo uma segunda cã- 
mara para o Parlamento, eleita por votação di- 
recta. 

Uma sessão especial do Parlamento foi con- 
vocada para sábado para a adopção das medidas. 

Uma força próxima do partido considerou 
que o documento é «totalmente revolucionário» 
na sua análise da maneira de pôr fim à crise 
económica na Polónia. O porta-voz govema- 
mental, Jerzy Urban, considerou tratar-se de um 
«terramoto» que será mais lógico do que as re- 

formas decididas pelo dirigente soviético Mikhail 
Gorbachov. 

«Vai provocar uma verdadeira alteração». 
disse Urban numa conferência de imprensa re- 
ferindo-se ao projecto de reformas. 

O documento, de 39 páginas, propõe mu- 
danças espectaculares para promover a eficiência 
das reformas económicas e tornar menos rígidas 

“as liberdades de associação e de expressão e 
promete maior tolerância para questões ligadas 
aos direitos do homen. 

DEIXAR DE TER PAPEL 
DE MONOPÓLIO 

O documento afirma que o partido quer 
deixar dê ter um papel de monopólio e propõe 
uma segunda câmara para o Parlamento, com- 
posta por representantes directamente eleitos 
pelo povo. 

  

Ataques tamules 
causam 140 mortos 

Separatistas tamules causaram a morte de 
mais de 140 pessoas, na sua maioria civis cin- 
galeses em seis ataques lançados durante a noite 
no leste do Sri Lanka — disseram ontem fontes 
policiais e militares. E 

Quarenta das vítimas eram passageiros de um 
comboio que seguia de Batticaloa para Colombo, 
a capital, e que foram assassinados a tiro e à 
machadada. 

Outras 21 pessoas morreram num ataque a um 
autocarro. 

Um porta-voz militar informou que activistas 
tamules massacraram 25 cingaleses, incluindo 
mulheres e crianças, na aldeia de Eravur e ma- 
taram 17 pessoas em ataques a casas na cidade de 
Batticaloa, 230 quilómetros a nordeste de 
Colombo. 

Tamules atacaram também duas aldeias de 
pescadores, onde mataram pelo menos 21 pes- 
soas e queimaram casas pertencentes a cinga- 
leses. 

O total exacto de vítimas é ainda desconhe- 
cido e as autoridades apresentam números não 
coincidentes. As vítimas são, na sua maioria, 
civis cingaleses, mas os atacantes tamules dis- 
seram que pelo menos um casal idoso foi assas- 

sinado por forças governamentais. 
A polícia atribui os ataques aos «tigres de 

libertação do Eelam Tamul», o principal grupo 
tamul que luta pela autonomia da região norte e 
leste do Sni Lanka. 

«E claramente obra dos tigres tamules» — 
disse Nimal de Silva, superintendente da polícia 
em Batticaloa, acerca dos ataques na sua região. 

Fontes tamules disseram que a liderança dos 
«tigres» deu ordem aos membros do grupo para 
que afastassem todos os cingaleses das províncias 
do norte e leste do país. u 

As autoridades dizem que os «tigres» lan- 
çaram esta onda de assassínios depois de 13 dos 
seus membros se terem suicidado na segunda- 
-feira, quando se encontravam sob custódia do 
Governo. 

Os «tigres» responderam assassinando oito 
soldados que mantinham cativos desde Março e 
atacando mais tarde dois acampamentos militares 
E vários postos de segurança no-norte e leste do 
país. 

Nimal de Silva ainda que foi imposto um 
recolher obrigatório por tempo indefinido em 
Batticaloa e que pelo menos 250 famílias cin- 
galesas se refugiaram em esquadras. 

  

Privatizações em Itália 
Os três grandes grupos públicos italianos 

(IRI, ENI e EFIM) planeiam efectuar novas pri- 
vatizações num valor global de 6.200 milhões de 
dólares, nos próximos três anos, segundo um 
programa do ministro das Participações do Es- 
tado, Luigio Granelli. 

Estas privatizações, anunciadas terça-feira e 
destinadas a financiar novos investimentos, serão 
concretizadas pela venda de certos sectores, por 
aumentos de capital e pela renúncia de accio- 
nistas minoritários. 

O programa trienal que será debatido pelo 
Parlamento Italiano prevê o seguinte: 

1) — IRI (Instituto para a Reconstrução In- 
dustrial) — volume de negócios: 47.000 biliões 
de liras em 1986; 43.000 biliões de liras de 
investimentos. Novas receitas serão obtidas atra- 

vés de autofinanciamento, vendas e recurso à 

bolsa e ainda por doações do Estado. 
Os maiores investimentos deste grupo pú- 

blico serão nos sectores de ponta e de inves- 
tigação (7.500 biliões de liras), nomeadamente 
nas telecomunicações (STET). No entanto, estão 

Rumores 

  

previstos 22.000 supressões de emprego nos sec- 
tores em crise — siderurgia, estaleiros navais e 
transportes marítimos. 

A IRI calcula que os seus lucros ultrapassa- 
rão, em finais de 1990, os 2.000 biliões de liras. 

2) — ENI (Gabinete Nacional de Hidrocar- 
buretos): 19.000 biliões de liras de investi- 
mentos, 80 por cento dos quais destinados ao 
sector energético. 

Fontes de financiamento: oferta na bolsa de 
participações de accionistas minoritários da 
quase totalidade das sociedades, ou seja 2.000 
biliões de liras nos próximos dois anos, e ainda 
1.700 biliões de fundos públicos. 

Os lucros vão continuar a aumentar: 585.000 
milhões de liras em 1988, 612.000 milhões em 
1989 e 1.098 biliões em 1990. 

3) — EFIM: o mais pequeno dos três «hol- 
dings» do Estado italiano prevê 1.838 biliões de 
liras de investimentos, o apelo ao capital privado 
para numerosas sociedades, nomeadamente, a 

Siv (vidros) e Otto Breda Finanziaria (sector 
mecânico), e a renúncia total do sector alimentar. 

fazem baixar preços do petróleo 
Rumores de que a Arábia Saudita decidiu 

baixar os preços do petróleo abalaram ontem os 

mercados e provocaram grande movimentação 

em Tóquio — afirmaram operadores. é 

Os preços do crude desceram ontem 30 cên- 

timos o barril (18,50 dólares) em relação a terça- 

feira, quando surgiram em Nova Iorque rumores 

de que a Arábia Saudita, país que domina o 

comércio mundial do petróleo com as suas 

enormes reservas, vai baixar os seus preços 

relativamente ao nível estabelecido pela OPEP. 

Os 13 membros da Organização dos Países 

Exportadores de - Petróleo. comprometeram-se, 

em Dezembro de 1986, a fixar os preços do barril 
em 18 dólares e controlar a produção. 

Operadores japoneses, atribuindo pouca im- 
portância aos rumores, foram ontem compra- 
dores activos do petróleo «brent» do Mar do 
Norte e do crude «dubai» do Médio Oriente. 

Os operadores petrolíferos ocidentais mos- 
traram-se mais agressivos na venda. 

«Os operadores japoneses não acreditam nos 
rumores e por isso compram, mas as companhias 
ocidentais acreditam e por isso vendem» — ob- 
servou um analista em Tóquio. 

Aquele texto propõe também a abolição de 
uma lei segundo a qual é ilegal qualquer reunião 
de mais de cinco cidadãos polacos e que proibe 
manifestações não autorizadas. 

No sector da economia, o projecto de re- 
formas prevê o incentivo à iniciativa privada para 
indivíduos ou cooperativas. No futuro regime 
basta registar uma empresa enquanto no sistema 
actualmente em vigor é necessário pedir uma 
autorização especial para desenvolver qualquer 
actividade económica. 

Na conferência de imprensa, Urban disse no 
entanto que não está previsto dar qualquer au- 

torização ao Sindicato «Solidariedade» para ele 
participar no novo projecto económico do país. 
mas acrescentou que o programa não rejeita em 
bloco o programa daquele Sindicato, referindo-se 
especificamente às reivindicações iniciais do 
oantanicdács na altura da sua formação em 
1980. 

Entre essas reivindicações figurava a possi- 
bilidade de pessoas não filiadas no partido po- 
derem ocupar postos de chefia e a existência de 
uma maior liberdade de imprensa. 

  

Director 
de um banco 
de Londres 

ganha mil libras 
por hora 

Entre os directores mais bem pagos na 
Grã-Bretanha está o responsável de um ban- 
co, que ganha cerca de 1.000 libras (mais de 
230 contos) “por hora — revelou ontem o 

Charterhouse Merchant Bank. 
Christopher Heath, 41 anos, director do 

Baring Brothers, o mais antigo banco mer- 
cantil na Grã-Bretanha, atingiu o pináculo da 
tabela de rendimentos com uma combinação 
de salário e lucros na bolsa, tendo ganho, em 
1986, 2,5 milhões de libras. 

O segundo director mais bem pago na 
Grã-Bretanha e Michael Slade, do grupo de 
agentes imobiliários «Helical Bar», com um 
salário de 1.106.000 libras por ano. 

No terceiro lugar está Peter Stormouth, da 
«Mercury Asset Management», que ganha 
1,05 milhões de libras/ano. 

Todos os directores mais bem pagos na 
Grã-Bretanha ganham por dia o equivalente 
ao salário médio britânico, ou seja, cerca de 
10.000 libras/ano. 

Por outro lado, os ordenados semanais 
daqueles directores são o dobro do salário 
médio de um Executivo, que ganha cerca de 
26.000 libras por ano.       
Brasil tem 

os maiores bancos 

da América Latina 
O Brasil é o país que possui os maiores e mais 

poderosos bancos da América Latina, segundo o 
último número da revista «Euromoney». 

O maior banco da América Latina é o Banco 
do Brasil, em Brasília, com um total de fundos, 
em 1986, de 5.447 milhões de dólares, receitas 
líquidas de 253,70 milhoes de dólares e 117.930 
empregados. 5 

O segundo maior banco da América Latina é 
o Banco Brasileiro de Descontos. 

No entanto, o terceiro maior banco brasileiro 
e o quarto da América Latina, o Banco Itau, é o 
mais avançado tecnologicamente, com mais de 
2.000 terminais, que realizam 1.000 milhões de 
operações bancárias por ano. 

Depois do Brasil encontram-se a Argentina e 
a Venezuela. O Banco de La Nacion Argentina é 
o terceiro maior da América Latina. 

A revista «Euromoney» referiu que a Ar- 
gentina é um país com um número exagerado de 
bancos — 335 —., que contam com 5.044 filiais e 
155.000 empregados. 

Na lista dos cem maiores bancos da América 
Latina elaborada por aquela revista, os principais 
países são: Brasil (25 bancos), Argentina (15), 
Venezuela (15), Chile (12), México (11), Peru 
(5). Colômbia (5), Uruguai (3), Panamá (3). 
Equador (3), Porto Rico (2) e Costa Rica (1).



MIO 
PREVISÃO PARA HOJE — Durante a madrugada e 

AGENDA 

  

QUINTA-FEIRA. DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIR 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 7/10/87 
  
  manhã: céu muito r Vento ste mode: 

rado com rajadas. Períodos de chuva. A partir do tim 

da manhã: periodos de céu muito nublado. Vento 
fraco a moderado de norte. Aguaceiros, diminuindo 
de intensidade e frequência. Pequena descida da 

temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (16/12) — Viana do Castelo (21/15) — Vila 
Real (18/13) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 

(— 17) — Coimbra (22/15) — Cabo Carvoeiro (20/18) 
— Castelo Branco (18/13) — Portalegre (17/12) — Lis- 
boa (21/15) — Evora (20/13) — Beja (21/14) — Faro 
(23/14) — Sagres (— /18) — Ponta Delgada (24/16) — 
Funchal (26/18) 

SOL — Nascimento às 6.35. Ocaso às 18.09. 
LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Quarto Crescente 
às 18horas e 6 minutos do dia 14/10. Tempo variável. 

— Preia-Mar às 2.58 e 15.14. 
Baixa-Mar às 8.39 e 21.02. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.37 e 14.53. 
Baixa-Mar às 8.39 e 27.05. 
(informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

ASAS 

AVEIRO — Aveirense (24833) — « Amanhecer 
Violento». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Vi Soli- 
tário». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Gelado de Limão Il». 
Interdito a Menores de 13 anos. Às 16 e 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Corrida 
vir Abismo». Para Maiores de 18 anos. Às 

1 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Platoon — Os Bravos do Pelo- 
tão». Para Maiores dé 16 anos. Às 15.30€ 21.30 
— Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira 
Janeiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). . 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (422231). 
VALEGA — Resende (53073). 

ada go So ea TT 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22323-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul «ee..re 250061718 
Capitania do Porto 23657-29648 

20320 
Guarda Fiscal 21638 

GNR «22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 

PSP 2022 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIÁRIO PE AVEIRO- eeozo 24601 
Turismo --.... 23680 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários .. 622591 

Hospital 622075; 
EDP 623557 
GNR 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 2209 
Delegação do - Diário de Aveiro- E -- 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 

Hospital 62133/4/6 
EDP 6a1s12 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR s2593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital S2133/4/5h6 
EDP S2047/8 
GNR 52629 

52999 
52905 

PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 

PSP . 
4 E MEXÇA (PESA dans 

  

   
2072 

22427-23540 

32122-32157 
32451 
32022. 

  

    

   
   
   

        

    

    

   

    

   

  

   

    

   

   

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)......... 1425668 1448244 África do Sul (Rand) ................. 54800 60$00 
387002 388054 Alemanha Ocidental (Marco) 78$00 78800 
0810907 0810951 Áustria (Xelim) . 1isos 11325 

2358831 2368777 Bélgica (Franco) 3857 3879 
Coroa (Suécia) 228427 228517 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

1$1840 181888 Canadá (Dólar) . 109850 111850 
788700 79$016 Dinamarca (Coroa) 20825 20865 

208490 208572 Espanha (Peseta) . 18150 18250 
0$98724 0$99120 EUA. (Dólar) .. 143850 146850 
23$642 23$736 Finlândia (Markka) 32845 33$00 

218534 213620 França (Franco) 23840 24800 
11s183 118227 Holanda (Florim) . 69530 70530 

Franco (Suíça). 94$301 948679 Irlanda (Libra) . 210850 213850 

Markka (Finl. 328756 325868 htália (Lira) Sosa s113 
Rand (Áfr, Sul) 698700 Egs980 Japão (léne) 3940 $985 
Florim (Hol.) 698946 708226 Noruega (Coroa) 21830 21880 

Dólar (Canadá) 1098943 1108383 Reino Unido (Libra) 235800 239800 
Lib. (r.)...... . 2118393 2128241 Suécia (Coroa) 22875 

Dracma (Grécia! 140271 180313 Suíça (Franco) S4s80 
ECU (CEE)... 1638494 1648150 Venezuela (Bolivar) 4800 
  

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil.   No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
Informação da União de Bancos Portugueses —   

  

ojfo 

  

Programação do Emissor Regional do Centro 
(97 Mhz) 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 
Rock'andando; 16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da Região 

Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
-discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7. 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas, 

  

- 

  

1912 — Montenegro, Bulgária, Servia e 
Grécia unem-se e-dão início à 
Guerra das Balcãs contra a Turquia. 

1939 — O Terceiro Reich alemão, dirigido 
por Adolf Hitler, integra a Polónia 
no seu território. 

1945 — Em Portugal, na sequência de uma 
reunião havida no Centro Escolar 
Republicano Almirante Reis, é 
criado o Movimento de Unidade 
Democrática (MUD). 

1949 — Em Portugal, o almirante Cabeçadas 
organiza um golpe contra o Estado 
Novo, o qual não chega, no entanto, 
a realizar-se, sendo detidos vários 
oficiais de alta patente. 

1954 — Hanói é ocupada por forças comu- 
nistas vietnamitas. 

1965 — O general Suharto toma o poder na 
Indonésia através de um golpe de 
estado. 

1967 — Emesto «Che» Guevara é abatido a 
tiro na Bolívia. 

1973 — Na Grécia, toma posse o primeiro 
Executivo civil desde o golpe de 
Estado de 1967. 

1975 — Milícias cristãs e muçulmanas 
defrontam-se em violentos comba- 
tes em Beirute e na região Norte do 
Libano. 

1976 — Thanin Kraivichen ascende à pre- 
sidência da Tailândia. 

1980 — Em Portugal, o conselho da Revo- 
lução manifesta a sua determinação 
em permanecer em actividade até 
que a revisão da Constituição con- 
sagre a sua extinção, já prevista. 

1982 — O Parlamento polaco aprova uma lei 
que bane o Solidariedade. 

1984 — Branca dos Santos, 73 anos, conhe- 
cida como «a banqueira do povo», é 
detida pela Polícia Judiciária, acu- 
sada de burla. 

— O Presidente sírio, Hafez Assad, 
promete retirar incondicionalmente 
as suas tropas do Libano, logo que os 
israelitas abandonem o país. 

1985 — Na sequência dos fracos resultados 
obtidos pelo seu partido nas eleições 
de 6 de Outubro, Francisco Lucas 
Pires demite-se do cargo de presi- 
dente da Comissão Política do CDS, 
funções que desempenhava desde 
1983. 

— Cavaco Silva, dirigente do PSD, 
anuncia que vai formar Governo até 
ao princípio de Novembro. 

— Morre o jornalista Manuel Figueira, 
nome ligado aos primórdios da RTP 
e ao extinto jornal «O Século», 

— Um relatório da Amnistia Intema- 
cional revela que apenas em 49 dos 
172 países ou territórios do mundo 
não se registaram violações de 
direitos humanos durante o ano de 
1984. 

Este é o ducentésimo octogésimo pri- 
meiro dia do ano. Faltam 84 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Muitos erros são 
cometidos propositadamente» — Thomas 
Haliburton (1796-1865) — jurista e humo- 
rista canadiano. 

  

  

  
PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 676 

  

  

  
  

    
    
    

    

        
      
  

  

Lais 4 516 7/8910 

1 
a 
3 
4 
5 
6 
7 

9 
10L 1 L                 

HORIZONTAIS: | — Feitos antes do tempo 
conveniente. 2 — Liquidara. 3 — Seguir; toca 
de coelhos; figura. 4 — Doçura: rádio (s.q.); 

adore. 5 — Nome de letra grega: entusiasmo. 
6 — Capital da Letónia; espécie de barro 
absorvente. 7 — Prego; a minha pessoa; 
oceano. 8 — Senhora; acrescentar; catedral. 9 
— Conceder. 10 — Hebdomanários. 

VERTICAIS: | — Perfeitas. 2 — Pagara. 3 
o- deixo em doação; amerício 

4 — Incorrecto; gálio (s.q.); mau 

   

  

(s.g.). 
cheiro. 5 — Suporta; paraíso. 6 — Doença; 
nome de mulher. 7 — Larva que se cria nas 

: raer. 8 — Rádio 
10 — 

s animais; tambér 
graceja. 9 — Estimadas. 

Acalmareis. 
   

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 676 

son 
“YNVWaS — 1 — dadaDV — V — dS 
— UIdV — VS — UVA — Na — OJO — 
VAO — VORI — NVTIA — VDIMHO — 
NV —VI— TIA — dv — van — dl 
—4— VAVILVA — 4 — SOUNLVINTIS     

“a pis re O, MSIE ts 

s:às 18 horas, No period 

SRAMETIO 
Hoje o | 

RTPA 

  

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.01 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «O Vento nos 

Salgueiros» 
18.30 — Ponto Por Ponto 
19.30 — Missões de Paz 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Os Mísseis de Outubro 
21.45 — Face a Face 

22.45 — A Madrinha — A aventura vivida por! 
duas mulheres num barco, em direcção 
a Estocolmo. 

23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate 

    

    

    

   

    

        

    
   

    

    

    

   

   

    

     
    
  
  

    

   
     

      

    

     

  

    

    

  

   
    

  
   

  
RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Os Malucos do Circo 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — As Alegres Comédias da Rádio 
22.25 — Os Sobreviventes — (último episódio) 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.01 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «O cia 

Vagabundo» 
18.39 — Ponto Por Ponto 
19.38) — Memória Audiovisual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteo 
20.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
21.50 — O Fogo e o Gelo — (variedades inter- 

nacionais) — Fantasia criada para & 
televisão em que as vedetas são 08 
conhecidos patinadores britânicos 
Jayne Torville e Christopher Dean. 

22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 
23.30 — Pela Noite Dentro — «Três Minutos 

de Vida». 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.35 — Os Malucos do Circo 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 

22.05 — A Vida que Quero Viver — (Último 
episódio) 

23.00 — Os Fazedores de Dinheiro — Standey 
Ho tem tanto dinheiro que nem faz 
ideia de quanto é que vale. 

23.30 — Troféu 

HOJE 
Salgueiro (Vagos), Sever do Vouga, Caciay 

Loureiro (Oliveira de Azeméis), Murtosãy 

Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira & 

AMANHA 

Espinheira (Albergaria-a-Velha), Pardilhô. 
(Estarreja), Sobreiro-Bustos (Oliveira do Bairro) 
e Avanca (Estarreja). 

TS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 ] 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 35 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (F) undação Dionísio e Alice Pinhels 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintasz 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14,30 às 18º 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das] 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 208 
domingos de manha, segundas-feiras todo o dia é 
terças-feiras de manha. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das [o 
le Verão não encerra. , 
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Para o próximo ano 

CEE prevê 
inflação 

de 6,5 por cento 
A taxa de inflação portuguesa para o 
úximo ano deverá rondar 6,5 por cen- 

XE enquanto a procura interna registará 
Om aumento de 5,1 por cento, afirma-se 

m documento da Comissão Europeia 
ibre Portugal. 
As previsões constam do projecto de 

latório anual sobre a situação econó- 
Bica na CEE para 1987/88, apresentado 

la Comissão Europeia e actualmente 

En discussão no Comité de Política Eco- 
mica do Conselho. 

O Governo prevê para 1988 uma taxa de 
“flação a rondar os 6 por cento, mas nos últimos 
“as as centrais sindicais, apoiadas em perspec- 

económicas da OCDE, duvidavam destes 
imeros, apontando para outros, na casa dos 8ou 

) por cento. 
A Comissão manifesta-se optimista relati- 

| imente às perspectivas económicas para Por- 
pal e sublinha como importante a existência de 

im consenso a nível dos agentes ecomómicos 
ira a obtenção de uma taxa de inflação de 6 por 
nto no próximo ano. 
Para 1987, a taxa de inflação apontada é de 

133 por cento e o aumento da procura interna é de 
E cento. 

esta última variável, a Comissão nota 
fe a taxa de procura interna em Portugal é ainda 

n 1988 (5,1 por cento) substancialmente su- 
rior à da dos outros países da CEE, mas já com 
ndências de descida. 

[PRIMENTO DOS OBJECTIVOS 
ORÇAMENTAIS DO GOVERNO 

A Comissão salienta o cumprimento dos ob- 
tivos orçamentais do Governo como factor 

| ial em matéria de política monetária, tanto 
tema (moderação do crescimento das variáveis 

Monetárias) como externamente (comportamento 
taxa de câmbio). 
Só com o controlo destas políticas — acres- 

Renta — será possível reduzir as expectativas 
flaccionistas e manter a tendência de descida 
Is taxas de juro. 

No documento da Comissão aponta-se ainda 
uma situação mais favorável para o emprego, 
com taxas de crescimento de 2,3 e 0,7 por cento 
para 1987 e 1988, respectivamente. 

As taxas de desemprego previstas são de 7,2 
por cento para este ano e de 7,1 por cento para 
1988, depois de uma taxa de 8,6 por cento no 
último ano, de acordo com estimativas dos ser- 
viços da Comissão Europeia. 

As previsões da Comissão apontam no que se 
refere à evolução da formação bruta de capital 
fixo, variável que mede o investimento, cres- 
cimentos de 14,6 por cento em 1987 e 11,1 no 
próximo ano. 

Situação menos favorável é a que se relaciona 
com o comportamento da balança de transacções 
correntes em percentagem do Produto Nacional 
Bruto. 

Para esta variável, a Comissão aponta 1,2 por 
cento em 1987 e menos 1,3 por cento, enquanto o 
Governo português estima para este último ano 
menos 0,5 por cento. 

Diferenças existem também a nível das ne- 
cessidades de financiamento do sector público 
em percentagem do PNB: a Comissão aponta 
para 10,3 por cento em 1987 e 9,8 por cento para 
o próximo ano. E 

O Governo português diz que as percentagens 
são inferiores, enquanto a Comissão salienta no 
relatório que a evolução da variável é incerta 
devido a quedas nas receitas previstas para o 
Imposto sobre o Valor Acrescentado e incentivos 
fiscais concedidos a empresas. 

A dívida pública deverá rondar 71,8 por cento 
do PNB em 1987 e 78,5 por cento em 1988, 
estima a Comissão Europeia. 

Por sua vez, os juros da dívida pública de- 
verão atingir 8,7 por cento do PNB este ano e 8,2 
por cento em 1988. 

Para o crescimento do produto, a Comissão 
Europeia aponta taxas de 3,6 por cento em 1987 e 
3,1 por cento no próximo ano. 

De acordo com fontes comunitárias contac- 
tadas, aqueles crescimentos são equivalentes aos 
previstos pelo Governo português (5,1 por cento 
em 87 e 3,75 por cento em 88), devido a di- 
ferenças de cálculos. 

-SERAL 

  

BPA vai abrir sucursal 

em Madrid 
O Banco Português do Atlântico vai entregar 

formalmente ao Governo espanhol, até final do 
mês, um pedido para a abertura em Madrid de 
uma sucursal da instituição, disse ontem o presi- + 
dente do Conselho de Gestão. João Oliveira 

A abertura da sucursal do BPA já foi auto- 
rizada pelo Governo português. disse João 
Oliveira. que sublinhou como área de inter- 
venção do Banco o auxílio às actividades 
económicas portuguesas em Espanha. 

À sucursal terá um capital social inicial de 2.2 
milhões de contos. 

O presidente do BPA fez estas declarações 
durante a apresentação do 17.º Seminário para 
Banqueiros Estrangeiros, que se realiza de 12 a 
14 deste mês no Algarve. 

O Seminário conta com uma presença 
recorde de 170 executivos de 25 países e de mais 
de 150 instituições de crédito internacionais, 

Para João Oliveira, este encontro goza de 
grande prestígio e impacto internacionais, tendo 
participado nos 16 Seminários anteriores mais de 
1.500 executivos bancários. 

Salientou que o interesse dos banqueiros 
reside «na recuperação económica verificada no 

Inflação 
aumentou 

na América 
Latina 

A inflação aumentou significativamente na 
América Latina, na Primavera deste ano, tendo o 
Brasil, o México e a Argentina registado as taxas 
mais altas — revelou ontem o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Em Junho, a taxa anual de inflação do Brasil 
subiu para 226 por cento, a do México para 126,7 
por cento e a da Argentina para 110 por cento. 

O Brasil e a Argentina registaram também 
diminuição das suas receitas do comércio inter- 
nacional. Estas receitas são a principal fonte de 
fundos de que os dois países necessitam para 
pagar a sua dívida de 260.000 milhões de dólares 
aos Estados Unidos e outros países industria- 
lizados. 

O FMI salientou que o Brasil foi de longe a 
maior economia na América Latina. Desde Fe- 
vereiro, as autoridades brasileiras não pagam 
juros da sua dívida de 70.000 milhões de dólares 
aos bancos estrangeiros. 

  

dosos 
'epresentam 

2 por cento 

fla população 
Da 1 * página) 

39, Enquanto em Lisboa, Braga, Porto e Setú- 
à relação é mais favorável, variando de 6,4 a 

o activos por cada idoso. 
salientar que nem todos os idosos vivem 

É Pensões ou a cargo da família, embora esses 
gém à grande maioria. Treze por cento dos 

E mênse 3,5 por cento das mulheres idosas ainda 
mam a vida a trabalhar. 
Às estatísticas revelam, por outro lado, que 

duzentos mil idosos vivem sozinhos mas 
à de meio milhão tem família a seu"cargo, 
tudo nas zonas rurais. 

E NO distrito da Guarda que a solidão dos 
À atinge o mais alto nível pois ali um em 

À “aaa vive sozinho, enquanto a situação 
de. Vorável se regista no distrito de Braga, 

apenas um em cada oito não tem família. 
E mulheres vivem mais do que os homens € 
os 1Encontramos no grupo etário de mais de 80 

ÉS 108.000 mulheres e 51.000 homens — uma 
“ção de dois para um — enquanto a partir dos 

b 

    

] a relação já é de três para um — 10.000 
Es para 3.500 homens. 

g lhco também entre as mulheres idosas que se 
« dp Tam as mais altas taxas de analfabetismo, 

= 10r à 50 por cento em todos os distritos com 
E Pão de Lisboa, atingindo o máximo de 80 

Fento em Castelo Branco. 
"Os homens idosos, a taxa de analfabetismo 
   

PE Ma de 68 por cento em, Beja. ms ms tus es o 
“os24. per: cento em: Lisboa até um:     

LHASA (Tibete) — Destroços da esquadra da polícia de Lhasa, após os confrontos antichi- 

neses de 1 de Outubro. 

FUTEBOL 

  

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Chicotada psicológica no Avellino de Itália 
O brasileiro Luís Vinícius de Menezes apre- 

sentou ontem a sua demissão do cargo de trei- 
nador de futebol da equipa italiana do Avellino. 

A demissão de Luis Vinícius de Menezes 
surge na sequência da forte contestação que o seu 
trabalho estava a sofrer no clube italiano após a 
equipa-ter-arrecadado a sua terceira derrota con- - 
secutiva. na. quarta jornada do Campeonato de 
Itália, LDivisão. de geo do J 

Contudo, o pedido de demissão do técnico 
brasileiro ficou «suspenso» pelos dirigentes do 
Avellino até ao próximo encontro do Campeo- 
nato frente ao Fiorentina de Florença. 

Vinício, que jogou já pelo Botafogo, Nápoles 
e Internazionale, iniciou.a .sua, carreira: de trei-- 

  
nador em Itália em 1969,6 ingressou nórAvellino -, 
a época passada.s. à ct os a 

x 

País nos últimos anos, no dinamismo do mercado 
de capitais e no facto de Portugal ser um País 
membro da CEE». 

O tema central deste Seminário é «O Pro- 
grama de Correcção Estrutural do Défice Externo 
e do Desemprego (PCEDED)», instrumento que 
consagra um modelo de desenvolvimento eco- 
nómico de médio prazo e proposto pelo actual 
Govemo. 

À sessão de abertura é presidida pelo ministro 
das Finanças e o encerramento pelo secretário de 
Estado do Tesouro, participando ainda no Semi- 
nário o governador do Banco de Portugal. o 
secretário de Estado da Integração Europeia e 
«destacadas personalidades dos meios política. 
económico, empresarial e universitário. 

Serão apresentadas, entre outras, comuni- 
cações sobre «Os grandes desafios da político 
macro-económica de médio prazo», «O finan- 
ciamento do sector público — recentes desen- 
volvimentos do sistema financeiro e do mercado 
de capitais», «Política de incentivo ao inves- 
timento» e temas relacionados com o mercado 
monetário e cambial. 

  

  

ONU aprovou 
plano de paz 
para a América Central 

A Assembleia Geral das Nações Unidas 
aprovou ontem, por unanimidade, um plano de 
paz para a América Central, por entre adver- 
tências norte-americanas de que este só funcio- 
nará com reformas democráticas na Nicarágua. 

As 159 nações representadas na Assembleia 
aprovaram uma resolução dando o seu «firme 
apoio» ao acordo assinado a 7 de Agosto na 
cidade de Guatemala pelos Presidentes da Costa 
Rica, Guatemala, Honduras, Nicarágua e El 
Salvador. 

A resolução pede aos cinco Presidentes para 
continuarem «os seus esforços com vista a uma 
paz firme e duradoura na América Central». 

«Para que esta iniciativa para a América 
Central seja bem sucedida é necessário que todos 
os seus signatários cumpram os termos do 
acordo», afirmou entretanto o embaixador norte- 
-americano Alberto Martinez Piedra. 

«Os EUA apelam ao Governo de Manágua 
para seguir o exemplo do Governo de El Sal- 
vador, que deu início ao diálogo com a oposição 
armada em vez de tentar impor uma acção uni- 
lateral», continuou. o 

A aprovação da resolução surgiu numa altura 
em que, discursando perante a Organização dos 
Estados Americanos (OEA), o Presidente dos Es- 
tados Unidos, Ronald Reagan, afirmava que Was- 
hington apoiará a luta dos «contras» até ao esta- 
belecimento pleno da democracia na Nicarágua. 

  

ATLETISMO 

Gualdino Viegas 
em bom plano 
na Suécia 

O atleta Gualdino Viegas, do Imortal de Al- 
bufeira, vai dedicar-se à maratona, disciplina em 
que reúne condições para a obtenção de boas 
marcas — disse ontem o seu técnico, Lara 
Ramos. 

Refeito de lesão antiga, Gualdino Viegas 
actuou segunda-feira em bom plano na Suécia, na 
clássica «Corrida da Ilha», com 30 quilómetros 
de extensão, alcançando a oitava posição, com o 
tempo de uma hora, 40 minutos e 51 segundos. 

A «lidingo-loppet» foi ganha pelo finlandês 
Tommy Ekblom, um atleta que habitualmente 
estagia no Algarve (Aldeia das Açgoteias), onde 
tem participado em várias provas, e que gastou o 
tempo de 1.38,17 horas, 

A atleta norueguesa Ingrid Kristiansen sa- 
grou-se vencedora da competição a nível femi- 
nino, ao percorrer os 15 quilómetros do percurso 
reservado à sua categoria em Sl minutos e 58 
segundos. 

Participaram na «Corrida da Hha», autêntica 
festa do atletismo sueco, cerca de 20.000 atletas 

de ambos os sexos, numa prova dominada indivi- 
dual e colectivamente pelos escandinavos. 

Em resultado da boa classificação obtida, 
Gualdino Viegas foi convidado para participar na 
próxima edição da «Meia Maratona de Estocolmo» . 

  

TALHO 
Talho, passa-se. No centro da cidade de 

Águeda. 

Contactar: 

: Telef, (034) 622963 |       

EF,
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HÓQUEI EM PATINS 

DESPORTO 

  

Portugal empatou com a Espanha 
A Selecção portuguesa de Hóquei em Patins 

comprometeu ontem as suas aspirações ao título 
europeu de juniores, ao empatar 1-1 com a 
Espanha, em partida da quinta jornada do 
Campeonato, a decorrer em Duisburgo. 

Ao intervalo, os portugueses, que ganharam 
o seu último Europeu em 1980, em Barcelos, 
venciam por 1-0. 

Com o nulo, a formação dirigida por Carlos 
Dantas ficou numa situação incómoda, pois está 
em desvantagem na diferença de golos em rela- 
ção aos espanhóis. 

A Espanha tem 54 golos marcados e 5 so- 
fridos, em cinco jogos, enquanto Portugal, que 
tem menos um jogo, marcou até agora 32 tentos e 
sofreu oito. 

Para triunfar no Europeu de Duisburgo, a 
Selecção das Quinas terá de melhorar conside- 

ravelmente o seu pecúlio de golos nos jogos com 
a Alemanha Federal, Inglaterra e Bélgica e 
vencer a Itália, actual campeã europeia, na última 
Jornada, isto se a Espanha, que já bateu os tran- 
salpinos, não perder até final da prova. 

Disputadas cinco das nove jornadas, a Espa- 
nha lidera com 9 pontos, seguida da Alemanha 
Federal, com 8, e de Portugal, com 7 e menos um 
jogo que os dois primeiros. 

A Itália ocupa a terceira posição, com 6 pon- 
tos em 4 jogos. 

RESULTADOS 
DA QUINTA JORNADA 

Bélgida-Itália, 3-19 (2-4 ao intervalo). 
RFA-França, 4-3 (2-2) 
Inglaterra-Suíça, 1-8 (0-5) 
Espanha-Portugal, 1-1 (0-1) 

  

   

  

CLASSIFICAÇÃO 

TIN E DG 

1. Espanha . 5415459 
2. RFA ... 54— 129478 
3. Portugal . 4331-32-87 
4. Itália ... 43-—- 151126 
5. Suíça .. 53-—-228116 
6. Holanda . 42-— 2 23-26 4 
7. França . 4—— 4 5430 
8. Bélgica 4—— 4 970 0 
9. Inglaterra 5—— 5 8470 

Ontem à noite, Portugal jogou com a 
Alemanha Federal, 

A sexta jornada integra ainda as partidas 
França-Bélgica, Suíça-lItália e Espanha-Ho- 
landa, descansando a Inglaterra. 

BASQUETEBOL — CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
E 

Sangalhos, 72 
Esgueira, 67 

- Jogo no Pavilhão de Sangalhos. 
Arbitros, Anselmo Roque e José Al- 
meida, de Aveiro. 

SANGALHOS - Jorge Humberto, 
Kelvin Nash (10), Tó Quintela (9), 
Hernâni, Xico (10), Vanzeller (4), José 
Gomes, Cedric (23), Anicetro (4) e 
Paiva (10). 

ESGUEIRA - Rui Santos (10), Miller 
(13), Batista, Cassiano, Sérgio (4), 
Renato (17), Jorge Caetano, Alexan- 
dre, João Jaime (3) e Henry (15). 

  

Muito mau... 
Marcha do marcador: 
5": 10-7; 10": 16-19 
15: 22-27; 20": 34-35; 
25: 41-45; 30": 55-53, 
35: 65-61; 40": 72-67. 

  

Aguardado com bastante expecta- 
tiva, este jogo que marcava o regres- 
so do Esgueira à 1.a Divisão, fez des- 
locar ao Pavilhão de Sangalhos enor- 
me assitência com predominância 
dos adeptos do clube aveirense. 

No entanto, a expectativa saiu 
gorada pois o basquetebol praticado 

SR ODE E 

por ambas as equipas foi de fraca 
qualidade; muito nervosos os avei- 
renses, pobres tacticamente os san- 
galhenses. 

Acabou por triunfar a equipa com 
mais sorte e experiência num jogo 
em que ambos mereciam sair derrota- 
dos. 

A arbitragem da dupla aveirense 
também se pautou pelo mediocre, 
prejudicando mais a turma de Esguei- 
ra. 

Porquê a «perseguição» movida a 
Miller? R.P. 

QUINTA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIR 

  

Tribunal Tributário de 1.º Instârítia 
de Aveiro 

Juízo da 2.º Repartição de Finanças 
de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
1.º PRAÇA 

1.º PUBLICAÇÃO 
Faz-se público que no dia 10 de Novembro de 

1987, pelas 10 horas, nas instalações da executada 

em Cacia, se há-de proceder à venda em hasta 

pública, pelo maior lance que for oferecido sobre o 
valor base de licitação dos seguintes bens penho- 
rados à firma «Campino — Fábrica de Máquinas 
Agrícolas e Industriais, Ld.º», com sede em Estra- 
da Nacional 16 — Cacia, na execução fiscal que a 

Fazenda Nacional lhe move por divida à Caixa 
Geral de Depósitos na importância de 

32 959 974$00: 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 

1.º — Um serrote Aliança alternativo de 
400 mm de curso, no valor base de licitação de 
200 0008$00; 

— Um torno mecânico FAFI, CICOMATIC 
1560, no valor base de licitação de 3 000 000$00; 

3.º — Uma quinadeira MEGOBAL QH 30-200, 
novalor base de licitação de 3 000 000$00; 

— Uma guilhotina MEGOBAL GH-3008, no 

valor base de licitação de 1 500 000$00; 
5.º — Uma calandra SOIMA SC 3000/8, 

n.º 164/81, no valor base de licitação de 
1.000 000800; 

— Uma máquina de furar de coluna EFI, 

mod. FG 2103, no valor base de licitação de 
200 000800; 

— Uma máquina de furar Radial EFI, mo- 

delo Ajax, no valor base de licitação de 

500 000$00; 
8.º — Uma prensa hidráulica de 60t BALFIL, no 

valor base de licitação de 150 000800; 
— Três baldes de pintura CMBB, ref. 89, no 

valor base de licitação de 80 000$00; 
10.º — Um torno mecânico EFI, mod. CADSTE 

de 1 500 mm, no valor base de licitação de 
480 000800; 

11.º — Um torno mecânico JRI, mod. T5 de 
1 500 mm, no valor base de licitação de 

450 000800; 
12.º — Um torno mecânico JRI, mod. T5 de 

2 000 mm, no valor base de licitação de 
500 000$00; 

13.º — Uma máquina de fresar Universal FIL- 
GOIBAR-CME, mod. FU 3L, no valor base de 
licitação de 2 500 000$00; 

14.º — Uma máquina de afiar ferramentas 

INGAR mod. RA-4, no valor de base de licitação de 
800 000$00; 

15.º — Um serrote alternativo Luís Alves, ref. 
SGLVA, tipo LA 35, n.º 14, no valor base de lici- 

tação de 250 000$00; 
16.º — Uma balança CACHAPUZ, mod. 152, de 

2 000 kg de força com prato de 2 000 x 1 250 mm,   

no valor base de licitação de 50 000$00; 
17.º— Um serrote de disco MEGOBAL, tipo 

MCR 600, no valor base de licitação de 150 000$00; 
18.º — Uma máquina de furar de coluna EFI, tipo 

2101, no valor base de licitação de 140 000$00; 
12.º — Uma máquina de furar de coluna EFI, tipo 

2101, no valor base de licitação de 140 000$00; 
20.º — Uma máquina de soldar semi-automáti- 

ca SAFMIG 320 BL, tipo 9160-0203, n.º 46 103, com 
pistola, no valor base de licitação de 200 000$00; 

21.º — Uma máquina de soldar semi-automáti- 

ca, tipo CUBO 300HE, n.º 11.166, com pistola tipo 
RFG 2 HE 1044, no valor base de licitação de 

200 000$00; 
22.º — Uma máquina de soldar semi-automáti- 

ca-CEA, tipo CUBO 300HE, n.º 11.396, com pistola 
tipo RFG 2 HE, no valor base de licitação de 

200 000$00; 
23.º — Três máquinas de soldar semi-automáti- 

cas DAIDEN-AUTO A 350 FS, com pistolas tipo 
MS-359, no valor base de licitação de 450 000$00; 
24.º — Três máquinas de soldar a arco, marca 

FELIECTREX, tipo RS1500, com n.ºs 586, 631e 534, 
no valor base de licitação de 450 000$00; 

25.º — Um pantógrafo de corte de soldadura 

oxi-acetileno marca SAF tipo 0670.0533, n.º 9490 
com mesa de 1 150 mm de largura, no valor base 

de licitação de 145 000$00; 
26.º — Um esmerilador com duas mós com 550 

mm entre elas OEM — Electromecânica Mirabelo 
mod. SM4T, no valor base de licitação de 
90 000$00; 

27.º — Uma serra de disco MIDA — SCL 
n.º 17207, no valor base de licitação de 
150 000800; 

28.º — Uma topia MIDA TV6, n.º 21600, no valor 

base de licitação de 200 000$00; 
29.º — Uma garlopa desengrossadeira MIDA 

GD n.º 21599, no valor base de licitação de 

250 000$00; 
— Uma serra de fita MIDA, mod. SF 8, de 

800 mm, com n.º 21601, no valor base de licitação 
de 150 000800; 
31.º — Uma máquina de cravar ponteiras Gus- 

tavo Cudell, tipo GC 10L no valor base de licitação 
de 250 000800; 
32.º — Um compressor com rotor de palhetas 

MATEI-HYDROVANE mod. 3 SER 250 com motor 
de 60CV, no valor base de licitação de 750 000$00; 

33.º — Um arrefecedor de ar comprimido, no 

valor base de licitação de 100 000$00; 
34.º — Um depósito de ar comprimido vertical, 

no valor base de licitação de 120 000$00; 
35.º — Um depósito de areias de decapagem 

DECAL, no valor base de licitação de 100 000$00; 
36.º — Uma ponte rolante de 5t de 20 000 mm, 

de vazão com diferencial STAHL, no valor base de 
licitação de 2 000 000$00; 

37.º — Um posto de transformação de 630 KVA, 
marca Siemens, com aparelhagem de corte 

e medida, no valor base de licitação de 
1200 000$00; 

38.º — Dois desumificadores de ar de pistola 
SABROE, tipo SV 15A n.º 20033/56, no valor base 
de licitação de 80 000$00; 

39.º — Uma máquina varedor-aspiradora 
GUTBORD mod. MOTOCLEAN B 753, a gás, no 
valor base de licitação de 200 000$00; 

— Dois diferenciais marca STAHL, SE 6 de 
500 kg, no valor base de licitação de 150 000$00; 

41.º — Uma máquina heliográfica MARVEX 

120, no valor base de licitação de 100 000$00; 
— Dois estiradores MOLIN CONTINENTAL 

com mesa de 1 700 x 1 000 mm no valor base de 

licitação de 100 000800; 
43.º — Um armário ficheiro de 5 gavetas 

JANGNES de 1 280 x 920 x 770, no valor base de 
licitação de 20 000$00; 
44.º — Dois maples em napa, de um lugar, no 

valor base de licitação de 20 000800; 
45.º — Um maple de napa com dois lugares, no 

valor base de licitação de 15 000$00; 
— Duas secretárias mod, Presidente Foc,1 

800 x 800 mm, no valor base de licitação de 
30 000$00; 

47.º — Duas secretárias mod. Presidente Cortal, 
de 1 800 x 800 mm, no valor base de licitação de 

30 000$00; 
48.º— Dez secretárias com gavetas, normais, 

1 200x 600 mm, no valor base de licitação de 
100 000$00; 
49.º — Três cadeiras de rodas, Foc, mod. Pre- 

sidente, no valor base de licitação de 30 000$00; 

50.º — Quarenta e sete cadeiras de secretária, 
com estrutura cromada estofada a napa, no valor 

base de licitação de 235 000$00; 
51.º— Uma máquina de contabilidade mecã- 

nica Ascota com 5 totalizadores, no valor base de 
licitação de 20 000$00; 

52.º — Uma máquina de contabilidade mecã- 
nica Ascota com 3 totalizadores, no valor base de 
licitação de 20 000$00; 

53.º — Uma máquina fotocopiadora XEROX 

2300, no valor base de licitação de 150 000$00; 

54.º — Uma máquina de escrever mecânica 

Olympia, com carreto de 35 cm, no valor base de 

licitação de 40 000800; 
55.º — Uma máquina de escrever Olympia 66, 

no valor base de licitação de 50 000$00; 
56.º — Uma máquina de escrever Hermes 10, no 

valor base de licitação de 40 000$00; 

57.º — Três máquinas de calcular Olivetti Logos 
43, no valor base de licitação de 20 000$00; 
58.º — Duas máquinas de escrever mecânicas 

marca Olympia com carreto de 35 cm, no valor 
base de licitação de 80 000$00; 

59.º — Três máquinas de calcular marca Olivetti 

CPO 5212, no valor base de licitação de 30 000800; 
e 

60.º — Uma central telefónica PPCA, marca 
Centrel com 2 linhas de rede, 10 extensões e 2 
circuitos internos, equipada com 10 telefones, no 

valor base de licitação de 200 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS 

2.º Repartição de Finanças de Aveiro, em 6 de 
Outubro de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz-Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(-Diário de Aveiro». N.º 697. de 8-10-87)     

   

    

     

    

    

    
     

  

     

     

      
     
  

   

   
    

  

     

    
     

   

     

     

    

    

  

   

    

     

  

   

   
   

   

    
   
    

   

    

XADREZ 
E 

Jogadores 
preparam-se 

Os grandes-mestres soviéticos Garri 
rov e Anatoly Karpov preparam-se para a 
«Mundial» de Xadrez praticando natação 
gando futebol ou ténis, no intervalo das 
estudo sobre as jogadas de xadrez. 

Kasparov, actual campeão do mundo, p 
para-se nas margens do Mar Caspio par 
«match» que se inicia no sábado em Sey 
jogando futebol, nadando e fazendo a pé low 
percursos. i 

«Este “match” Esta o mais difícil de todos, 

ai das Forças Armadas soviéticas. Ê 
Karpov, de 36 anos, pretendente ao fj 

mundial e que recusou a sugestão de Kas, 
efectuar uma eventual desforra nos Estg 
Unidos, descontrai-se jogando ténis. 

A cidade espanhola de Sevilha ofereg 
prémio monetário recorde de 2,8 milhões) 
francos suíços (263.200 contos) para ser as 
do «Mundial» de Xadrez, a disputar em 24 
tidas. 

Kasparov, de 24 anos. que rejeitou os] 
rados Árabes Unidos como sede do «Mundi 
será acompanhado em Sevilha por sua mãe 
enquanto Karpov, que voltou recente 
casar, terá a sua actual mulher, Natália B 
novaya, como companhia em Sevilha. 

Equipas 
portuguesas 
nas taças europei 

O Benfica, de Portugal, defrontará o Ibe 
Espanha, ou o Gagny, da França, na se; 
eliminatória (oitavos-de-final) da Taça! 
Clubes Campeões Europeus de Andebol Rê 
nino, de acordo com o sorteio efectuado 
sileia, na Suíça. 

O encontro da primeira mão, no recinto! 
campeãs portuguesas, disputa-se entre 2 
Outubro e 1 de Novembro, e o jogo da 
mão entre 2 de Novembro e 8 do mesmo m 

A circunstância do Benfica ainda nã 
nhecer com exactidão qual será de facto 0! 
adversário deve-se a que na altura do so! 
ainda não era conhecido o resultado da clã 
natória entre o Iber e o Gagny. 

Por seu lado, o Sporting Clube de Por 
defrontará o Hellerup, da Dinamarca, na seg 
eliminatória (oitavos-de-final) da Taça 
Andebol Masculino, realizando-se a pri 
mão também em Lisboa. 

Nas restantes provas europeias de and 
(Taça dos Campeões Europeus Masculinos. 
das Taças Masculina e Feminina e Taça 
Feminina) já não se encontram empen 
equipas portuguesas, por terem sido elimind 
na primeira ronda. 

    veirinha foi no fim da tem 
transferido para o Estarreja. i 

No entanto não terá conseguê 
impôr-se na equipa de Eliseu, 
que não chegou a efectuar qualql 
encontro. 

Conhecedores do facto, os É 
gentes da Oliveirinha procurã 
num esforço para tornar mais co 
titivo o seu ataque, que o regres 
do atleta guineense se verificas 

Segundo o nosso jornal apuf 
Salla ja e de novo atleta da equipa! 
Antônio Miranda e poderá inclus 
jogar no próximo encontro caso 
técnico assim o entenda. 

Na hora da recuperação encel 

na passada jornada com a vitória 
Santa Comba Dão, esta será sem É 
vida mais uma boa notícia para 
associados e simpatizantes da tuíl 
da Gandara.



        

      

      
   

    
    

   

      

         
   
    

   
    

    

APARTAMENTOS . 

Bairro do Liceu - T1, 

T2, T3, T4 Duplex, com 
garagem, vendem-se. 

E - Mediterra - Av. Dr. 
4 E INS a Sisto Lourenço Peixinho, ro, 1.800 m2 de Aveiro, s600m2  177-A - Telefone 29491 

área coberta, 5. - Aveiro. 
E de terreno, vende-se. 

Preço: 23 0D0 contos. 
Mediterra - Av. Dr. LOJAS em várias zo- 

nas de Aveiro, ven- 
Lourenço Peixinho. qem-se. Mediterra - 
M7A - Teletone 29491 4y Dr. Lourenço Pei. 

E - Aveiro xinho, 177-A - Teleto- 
am DA, na Avenida Nº 29491 - Aveiro. 

  

Principal de Ilnavo, 
com E inios, 3wWCe 

! jardim, vende- 
“se. Mediterra - Av. Dr. 

o Peixinho, 

NI7-A - Telefone 29491 
Aveiro 

APARTAMENTOS - Alta 
Qualidade - Centro de 
llhavo - T3: 136 m2 - 
Ta: 190 m2, vendem- 
-Se. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

Rem nho, 177-A - Teletone 
VIVENDAS - Arredores 29491 - Aveiro. 

Re Aveiro - Vários t-. 
“pos, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- ESTACIONAMENTOS, 
ço Peixinho, N77-A -  vendem-se/alugam-se. 

one 29491 -  Teletone 27780 - 
Aveiro 

  

   

            

         

  

       

   

QUINTAS, vendem-se. 

  

Telefone 25464 
Aveiro 

CAFETARIA “Alber- E xinho, 177-A - Teleto- 
à ne 29491 - Aveiro to's” vende-se -Centro 

Comercial Bairro do 
Liceu-Loja 11-Aveiro. 
Contactar no local. 

APARTAMENTO Tn 
com arrumos,garagem 
vende-se. Bairro do 
Liceu. Telefone 23386 
Aveiro. 

E APARTAMENTOS - TO, 
TI, T2, T3 e T4 Duplex, 

E em Aveiro, vendem-se. 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 
- Telefone 29491 
Aveiro. 

  

    

    

        

    

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO-. publicando anúncios nesta secção. o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes 

  

      

        
    
    
    

          
      

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-. 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar u 
número superior de palavras, pagará apenas |5SUX) 

por cada palavra além das cinco. 

  

        
    
    

        
  
    
      

  

— 

  

O leitor mete num envelape o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais 

NOTA: Todas as indicações 
»Telefone «eevvev..= OU Rua das 
Contam apenas como uma palavra. 

Tribunal Tributário de 1.º Instância 

de Aveiro 
Juízo da 2.º Repartição de Finanças 

de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
2.º PRAÇA 

FAZ-SE PÚBLICO QUE no dia 28 de Outubro de 

1887, pelas dez horas, nas instalações da execu- 

tada em Mamodeiro, se há-de proceder à venda 

&m hasta pública, pelo maior lance que for ofere- 
Sido sobre o valor base de licitação dos seguintes 

S penhorados à firma «Cobresa — Ligas de 

bre, Ld.º», na execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhe move por dívida à Caixa Geral de 

itos, na importância de 53 664 769800: 

1.º — Um banco de calibrar e polir Gambadé, 
Novalor base de licitação de 1 000 000$00; 

2º — Um forno a gás Rossignoli, tipo RO, de 
Uma câmara, no valor base de licitação de 

O00$00; e 
3º — Uma máquina de corte rápido MCR 100 é 

UM jogo de fieiras, no valor base de licitação de 
SO 000800. 
EE CAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 

EDORES DESCONHECIDOS. 

2.* Repartição de Finanças de Aveiro, em 6 de 
Dutubro de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 
3) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 697, de 8-10-87) 

APARTAMENTOS E 
LOJAS - Vagos - Vepor 

Construções, Lda. - 
Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

MORADIA, com oito 
anos de construção, 
garagem, anexos, toda 
vedada a muro, (gêne- 
ro quintinha), com 

entrada privativa e 
150 metros entre por- 
tões, vende-se, na rua 
de S. Cristóvão, a 200 
metros da estrada 
Aveiro - Barra, Gata- 
nha da Nazaré. Infor- 
mações: Telefone 
25240 (horário comer- 
cial) - Aveiro. 

  

QUARTO, 
Rua Aviação Naval, 13 
- 2oEsq Telefone 

25538 - Aveiro. 

SALAS para Explica- 

ções a hora Alugam- 
-se. Telefone 29332 
Aveiro. 

APARTAMENTO T2 - 
T3, precisa-se, por 1 

ano, em Aveiro/Arre- 
dores. (Professora). 

Resposta ao "Diário 

de Aveiro” ao n.o 129. 

  

oferece-se 
domésti- 

SENHORA, 
empregada 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto até 

20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

    o Pedidos 

MENINA 18-25 ANOS, 
Boa Apresentação 
Cultura Média, Habil 
tações Minimas So 

Ano Precisa-se para 

Assistente Dentária. 
Contactar: Dia 13 110 
pelas 17 horas na Rua 

Jose Estevão, 54-2.0 - 
Dto - Frente - Aveiro. 

  

EMPREGADA DOMES- 
TICA Interna precisa- 
-se. Telefone 23430 
Aveiro. 

MECÂNICO, Máquinas 

de Cafê e Refrigera- 
ção, precisa-se. Tele- 
fone 21395 - Aveiro. 

MODELOS FEMININOS. 
Enviar foto. Apartado 

267 - 2700 Amadora 
Codex. 

  

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

GRADES LAGARTO 
Armaro, Lda. - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha 

MOBILIÁRIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se 

Telefone 23625 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Peix- 
nho, 360 - Aveiro 
  

TELAS BETUMINOSAS 
- Jercar Teletone 
361255 - Gatanha da 
Nazaré 

cha. Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS MOLDAR- 
TS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

  

FIOS TRICOTAR - Cori- 
lá - Centro Comercial 
Oita, loja 322 - Aveiro 

Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

AQUARIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 
Aveiro 

TODO RECEITUARIO 

Oculista Aveirense 
Teletone 25880 
Aveiro 

CANON - Máquinas 
escrever - Rua Capi- 
tão Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

  

  

Ba     

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO! 

O DOUTOR FRANCISCO ANTÓNIO DAS 
NEVES E SILVA PEREIRA, Mm.º Juiz de Direito do 
3.º Juizo na comarca de Aveiro: 

FAZ SABER QUE no dia 29 de Outubro pró- 

ximo, pelas 10 horas, neste Tribunal, nos autos de 

Carta Precatória n.º 139/87. da 2.º Secção, vinda 

do 3:º Juízo de Coimbra/1.º Secção e ali extraida 

dos autos de Execução Sumária n.º 2.447/84, que 

«Civimármores — Mármores e Cantarias, Ld.º, 

com sede ao Cruzamento da Casa da Meada — 

Coimbra move contra «Freitas & Duarte, Ld.º», 

com sede em Aveiro, e Alfredo Dias Duarte e 

mulher, Olívia da Conceição Carvalho Ribeiro 

Duarte, residentes em Castela — S. Bernardo — 

Aveiro, há-de ser posto em 1.º praça, para ser 

arrematada por quem maior lanço oferecer, acima 

do valor que adiante se indica o seguinte imóvel: 

«Prédio composto de casa de habitação, com 

anexos e logradouro, sito na Rua 1.º de Janeiro — 

Vale de Ferreiros, freguesia da Glória, S. Bernardo, 

a confrontar do norte com José Gonçalves Mota, 

sul Francisco Manuel Rocha Branco, nascente 

António de Oliveira Queios e poente com a Rua, 

inscrito na Conservatória do Registo Predial de 

Aveiro, sob.o n.º 52680, a fis. 57 do livro B-137. Vai 

à praça pelo valor matricial de 1.020.840$00. 

Aveiro, 1 de Outubro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

» A Escriturária, 
a) Margarida Maria Almeida Leal   («Diário de Aveiro-. N.º 697, de 8-10-87).     

  

  

CEVADINHA - Centro 
Dretético Girassol - Av 
Dr. Lourenço Peix- 

nho, 179, Loja E - 

Aveiro 
  

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 2146024631 - 
Aveiro 

  

SONY - AKAI - À! Ca- 

  

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G. da Silva - Rua 
José Estevão, 19-1.0 - 
Telefone 27844 
Aveiro. 

  

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 
  

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Rua 
Banda Amizade, 48 - 

Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Telefone 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda.   

  

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Teletone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
  

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig" - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi 

nho, 159B - Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações = 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO = 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

  
CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - Ss. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetestranjas - 
Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 
  

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Teletone 22454 E 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Teleione 
28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

O - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

Visite-a -* 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hafite, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 
  

REPARAÇÃO AUTO: 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 

ções Economicas 
Teletone 24626 
Aveiro 

ESGRIMA - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro 

  

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

  

RESTAURANTE E: PIN- 
GÃO. Pratos Economi- 
cos, Moelas diaria- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 237 

Aveiro. 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de vidro - 5 
Bernardo 

  

INSTITUTO DE  LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House 
Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles . Aber- 

tas inscrições. Rua 
  

Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro 

     
LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

PUB-BAR, trespassa- 

-se. Informações: Tele- 
fone 26164 - Aveiro 

MERCADO 2 FREN- 
TES/2 lojas, trespassa- 

-se. Telefone 61797 
Agueda. 

SNACK BAR em Cen- 
tro Comercial, barato 
Trespassa-se. Telefone 

25179 Aveiro. 

  

CITROEN GS, 
-se. Telefone 623928 - 
Agueda. 

vende- 

RENAUT 5 GTL 1986 
Vende-se. Teletones 
29332/361558 Aveiro. 

  

  

PRECISA-SE 
(Urgente) 

COZINHEIRO(A) — SERVENTE 
DE MESA 

RESTAURANTE PIZARIA «A FONTE» 

Arrotinha — Telefone 43699 — Estarreja 
  

  

  

TRESPASSAM-SE 

Armazéns na cidade de Aveiro, trespassam- 

-se, com 255, 350 e 460 m2, 

Resposta ao 

Apartado 60 

3801 AVEIRO Codex     

Vitalidade 
emqualquer idade 
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página 
Estados Unidos podem ser 
assolados por terramotos 

As pessoas que vivem fora da Califórnia ou 
do Alasca não têm razão para se sentirem mais 
seguras, avisam os cientistas: terramotos assas- 

sinos assolaram em tempos o Midwest, a costa 
leste e, possivelmente, o noroeste pacífico. 

Provavelmente fá-lo-ão de novo. 
«Q potencial está lá e, a qualquer momento, 

poderá produzir uma catástrofe, praticamente em 
qualquer ponto do país», afirma David Russ, 
assistente-chefe geologista do «Geological Sur- 
ve» dos Estados Unidos, o Instituto Geológico 
Nacional. 

«A única diferença é que estes aconteci- 
mentos são mais bem entendidos na Califórnia, 
porque é lá que são mais frequente», conclui. 

«Os terramotos são um problema nacional», 
disse Russ durante uma entrevista telefónica a 
partir da sede do Instituto Geológico em Reston, 
Virgínia. 

«Terramotos ocorreram em muitos dos nos- 
sos Estados de forma suficiente forte para pro- 
duzir alguns danos». 

Sismos gigantes e grandes ocorrem raramente 
nos Estados Unidos fora da Califómia ou do 
Alasca, onde as esparsamente povoadas Ilhas 
Aleutianas são por vezes sacudidas por tremores 
de magnitude 7 na Escala de Richter. 

Contudo, os Estados centrais e do leste dos 
Estados Unidos «não têm práticas de construção 
em resistência, pelo que muitos destes locais 
poderão ser palco de um desastre muito maior 
quando sofrerem um tremor de terra», afirma a 
sismóloga Kate Hutton, do Instituto de Tecno- 
logia da Califórnia, em Pasadena. 

A ESCALA DE RICHTER 
A Escala de Richter é uma medida de movi- 

mento do solo tal como é registada em sismógra- 
fos. Cada aumento de um número significa um 
aumento de 10 em termos de magnitude. Assim, 
uma leitura de 7,5 reflecte um terramoto 10 vezes 
mais forte que um de magnitude 6,5. 

Um tremor de terra de 3,5 na Escala de 
Richter pode causar pequenos danos na área 
próxima do epicentro, 4 danos moderados, 5 
danos consideráveis, 6 danos severos. 

Uma leitura de 7 é um forte tremor de terra, 
capaz de provocar danos generalizados. Oito é 
um grande terramoto, capaz de danos tremendos. 

Russ, o sismologista Tom Heaton de Pasa- 
dena e a sismóloga Lynn Sykes, do Observatório 
Geológico Lamont-Doherty em Palisades, Nova 
Torque, dizem que quatro regiões fora da Cali- 
fómia e do Alasca podem ser abaladas por tre- 
mores destrutivos mais cedo ou mais tarde: 

— Os Estados centrais, onde quatro abalos, 
um deles de magnitude 8,6 na Escala de Richter, 
atingiram a zona sísmica de Nova Madrid, Mis- 
soun, durante o Inverno de 1811-1812. Os abalos 
foram os maiores registados na história dos 48 
Estados norte-americano contíguos. 

Em consequência, morreram várias dezenas 
de pessoas, telhados voaram, árvores foram ar- 
rancadas, o curso do Mississipi foi temporaria- 
mente invertido e estragos foram registados em 
Chicago e Cincinnati. 

Mesmo em Washington DC, Nova Iorque e 
Boston, bem longe do epicentro, os sinos toca- 
ram com o movimento imprimido pelo solo às 
igrejas, enquanto o pavimento abriu fendas. 

MONSTRUOSOS ABALOS 
PRE-HISTÓRICOS 

— A costa leste, que foi assolada por um 
abalo que se aproximou da magnitude 7 em 
Charleston, Carolina do Sul, em 31 de Agosto de 
1886, destruindo edifícios no Estado e provo- 
cando a morte de cerca de 60 pessoas. 

— O noroeste pacífico, incluindo o Oregão, 
o Estado de Washington, a Ilha de Vancouver e 
Columbia britânica. 

Heaton diz que cada vez mais provas sugerem 
que a região foi devastada por monstruosos 
abalos pré-históricos de magnitude 9 na Escala de 
Richter de 500 em 500 anos ou cada milénio, 
inundando áreas costeiras com tsunamis (vagas 
gigantescas provocadas por deslocações das 
placas submarinas). 

Sykes diz que as provas destes terramotos são 

inconelusivas, mas é quase certo que tenham 

ocorrido tremores de terra de magnitude 6,5. 
— A zona sísmica de Nevada-Utah-Monta- 

na, que tem sido abalada por vários tremores, 

incluindo o de 1959 em Hebgen Lake, Montana, 
e matou cerca de duas dezenas de pessoas 

levido às avalanches que provocou: 
«Temos de, certamente, estar preparados 

para tremores de terra de magnitude 6 em várias 
partes do nordeste», afirma Sykes. «Os locais 
mais atreitos historicamente são os localizados ao 
longo da costa leste, incluindo Boston, Nova 
Iorque e Filadélfia, e, nonordeste, desde o Estado 
de Nova Torque até ao Canadá». 

Devido ao facto de o solo na zona leste ser 
muito mais antigo, frio e rijo que no oeste, os 
tremores de terra que lá ocorrem são sentidos em 
áreas 10 vezes maiores do que nos outros Esta- 
dos, diz Sykes. 

«O risco acumulado na Califórnia em relação 
ao da zona leste das montanhas rochosas é pro- 
vavelmente comparável», acrescentou a sismo- 
logista. 

«Tem havido muito grandes terramotos nou- 
tras partes do país, alguns dos quais, se ocor- 
ressem hoje, seriam muito destrutivos, talvez 
mais destrutivos dos que ocorreram na Califór- 
nia», concluiu Heaton. 

  

Moedas: a vingança do ouro 
As 30 moedas mais importantes, incluindo o 

marco alemão, o iene e o franco suíço, perderam, 
sem excepção, valor face ao ouro, desde o início 
de 1987 — revela um estudo conduzido pelo 
Instituto do Ouro, Associação Internacional de 
Investigação. 

Foi a primeira vez desde 1982, que se veri- 
ficou uma tal desvalorização «planetária» das 
moedas face a um metal que é para muitos o 
último instrumento da credibilidade financeira. 

Os peritos do Instituto abstiveram-se, porém, 
de tirar conclusões deste estudo. 

Esta constatação coincide com uma sugestão 
dos Estados Unidos feita recentemente para 
reimplantar o ouro, oficialmente «desmoedado» 
desde 1971, no Sistema Monetário Internacional. 

Na vpinião do secretário norte-americano das 
Finanças, James Baker, o preço do ouro e de outras 
matérias-primas, expresso em cada uma das gran- 
des moedas, permitirá apreciar melhor as políticas 
económicas conduzidas por cada potência indus- 
trial, nomedamente, contra a inflação. 

O iene perdeu 3 por cento do seu valor nos 
oito primeiros meses deste ano para se situar no 
equivalente a 1,5581 onças de ouro, em 31 de 
Agosto (100 ienes). 

A libra quebrou 4 por cento (3,619 onças), o 

E = 

LHASA (Tibete) — Um monge atira uma pedra contra a esquadra da polícia de Lhasa. 

Telefoto ReuterAusa — «Diário de Aveiro»   

franco suíço 6 por cento (1,4829), o marco ale- 
mão 7 por cento (1,223), o franco francês 8 por 
cento (0,3660) e o dólar dos Estados Unidos 13 
por cento (2,219), segundo estatísticas do Insti- 
tuto do Ouro (Washington). 

Trata-se de um fenómeno «pouco habitual» 
— sublinham os autores no final do estudo. 
Desde que o Instituto começou à analisar, há 
cinco anos, esta Série de curvas, o equivalente- 
-ouro das grandes moedas aumentou sempre para 
certas divisas ao mesmo tempo que baixou para 
outras — recordam os autores. 

Esta desvalorização geral das moedas «é sinal 
de que o período de desinflação que conhecemos 
desde o início de 1980 chegou ao fim, sobretudo, 
nos Estados Unidos» — comentou Nicholas Sar- 
beant, perito em moedas, do influente banco de 
negócios «Salomon Brothers», de Nova lorque. 

OURO É BARÓMETRO MUITO BOM 
O ouro «é um barómetro muito bom» dos 

receios que fazem nascer as previsões de inflação 
— confirmou a senhora Bette Rattopoulos, espe- 
cialista em ouro, do grupo segurador «Prudential- 
-Bache», um dos maiores investidores norte- 
-americanos. 

Desde o início deste ano, os investidores tro- 
caram os seus dólares, ienes, marcos ou francos 
suíços por ouro, por estarem convencidos de que 
o metal amarelo é, para preservar o seu poder de 
compra, um lugar mais seguro do que o papel- 
-moeda de onde ele vem. 

O Fundo Monetário Internacional (FMI) con- 
firmou os receios dos meios financeiros interna- 
cionais ao rever em alta as suas previsões da 
subida dos preços nos grandes países industria- 
lizados; o indíce passará, em média, de 2,3 por 
cento em 1986 para 3 por cento em 1987 e 3,4 por 
cento em 1988. 

Desde o mês de Março, antes de Baker ter 
sugerido o regresso do ouro à cena monetária 
internacional, a Reserva Federal, banco central 
dos EUA, decidiu utilizar o preço do ouro como 
referência para determinar a sua atitude face à 
subida dos preços. 

Acima do limiar de desvalorização do dólar 
considerado crítico (450 dólares por uma onça de 
ouro), a Reserva Federal limitou a sua política de 
crédito. 

Outros peritos créem, pelo contrário, que a 
subida geral do ouro não tem grande significado 
económico. 

São as intervenções dos bancos centrais 
destinadas a defender o dólar que mantêm as 
moedas europeias «a um nível artificialmente 
baixo» face ao ouro — disse Edward Bernstein, 
ex-director de investigação do FMI, 

Na opinião deste perito, antigo especialista do 
ouro no Tesouro norte-americano, o marco, o iene 
ou o franco suiço, que quase duplicaram o seu 

valor face ao dólar desde Fevereiro de 1985, 
«continuarão a ser, definitivamente», um lugar 
mais seguro do que o metal amarelo. 

  

PELO MUNDO 
MACACO À SOLTA NO ESPAÇO 

Um macaco anda à solta a bordo de us 
satélite soviético de pesquisa biológie; 
podendo levar os cientistas que controlam 
missão a abortá-la, devido às brincadeir; 
potencialmente perigosas do animal, an 
ciou ontem a rádio de Moscovo. A «Cosm 
1887», lançada em 29 de Setembro, levas 
bordo dois macacos «Rhesus», 10 rato, 
dezenas de peixes, plantas e microrganisin 
destinados a testar os efeitos da ausência q 
peso em diversas funções biológicas. «Um 
situação complicada emergiu a bordo q 
bio-satélite soviético lançado no fim do mg 
passado. «Um dos macacos-cobaias con 
guiu libertar o seu braço esquerdo das correia 
que o seguravam, começando alegremente 
carregar em todos os sensores ao seu alcang 
na cápsula, incluindo o seu capacete cg 
eléctrodos implantados», precisou a emig 
sora. O macaco está a «interferir com 
desenvolvimento da experiência e pod 
mesmo magoar-se». «O outro macaco sent 
-se bem e está a colaborar», concluiu a rády 
de Moscovo, que adiantou que os cientisk 
estão prontos a fazer regressar o satélite 
Terra, «se for preciso». A nave constitui 
primeiro projecto espacial conjunto soviétigy 
[norte-americano ao abrigo do tratado à 
nado em Abril e que renova a cooperaçã 
espacial entre os Governos das superpotênei 
e que tinha expirado durante o primei 
mandato do Presidente norte-american 
Ronald Reagan. Í 

DESAPARECEU ESPIÃO 
CONDENADO 

A PRISÃO PERPÉTUA 
Um espião sueco que trabalhou 

União Soviética e que cumpria uma pe: 
prisão perpétua na Suécia, desapareceu d 
cadeia onde se encontrava, confirmou terça 
-feira um porta-voz da polícia de Estocolm 
Stig Berling, de 50 anos, conseguiu autos 
zação para se ausentar da Cadeia de Norrko 
ping durante o último fim-de-semana n 
tendo regressado a esse local. Segundofl 
polícia também é desconhecido o paradei 
mulher de Berling, que tem residência & 
Estocolmo. Berling foi condenado a pri 
perpétua em 1979 após ter sido compro: 
que seis anos antes ele tinha entregue à Ui 
Soviética documentos secretos da Polig 
sueca de Segurança e do Departamento! 
Segurança do Estado-Maior da Defesa. 

TERMINOU SEMINÁRIO 
SOBRE TRADIÇÃO ORAL 

A criação de mecanismos que visan 
levantamento e estudo das tradições orais & 
Angola, em vias de desaparecimento, a fl 
mação e o enquadramento de técnicos form, 
as conclusões saídas do Primeiro Seminán 
Nacional sobre a Metodologia de Recolhad 
Tradição Oral. O seminário, que decom 
durante 12 dias na cidade angolana de Lobi? 
foi orientado pelo director de pesquisas 
Centro Nacional de Pesquisa Científical 
França e de Linguística Africana na Est 
Prática de Altos Estudos de Sorbone, 
Bonvini. 

          

   

  

e «ATRACÇÃO FATAL» 
BATE RECORDES ' 

O filme «Atracção Fatal», que contémids 
cenas eróticas mais ousadas do cinema É 
últimos anos, está em primeiro lugar É 
películas mais vistas nos Estados Unido 
O filme já arrecadou cerca de nove mil 
dólares em apenas três semanas de exibiçê 
«Atracção Fatal», um filme da Paramount, é 
protagonizado por Glenn Close e Michã 
Douglas. Logo depois surge «Tal Pai, 
Filho», com Dudley Moore e Kirk Camertl 
que já arrecadou cerca de sete milhões! 
dólares. Entre as mais vistas ainda se encon 
o filme «La Bamba», realizado por 
Valdez, que constituiu o grande «boom» ds 
Verão e que já arrecadou mais de cin 
milhões de dólares. 

   
   

CYBILL SHEPHARD 
DA A LUZ GEMEOS 

A actriz Cybill Shephard deu ontem à? 
numa clínica particular de Los Angeles, é 
gémeos — um rapaz e uma rapariga 
anunciou a família da artista. A actriz, de? 
anos, tornou-se conhecida com o filme « 
Driver» e, posteriormente, no papel É 
Haddie Hayes, da série «Moonlightinê 
(Modelo e Detective) já exibida pela RTP 
A primeira criança a nascer foi a rapanê 
Ariel Shephard Oppenheim, com 2,7 qui 
oito minutos depois nasceu o rapaz, Zaeh 
riah, com 3,2 quilos. Cybill Shephard & 
casada há menos de um ano com Brik 
Oppenheim. 
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